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Alable. 

Sale el Sol a lasS'U.-Se ponealas e^S.-Salela luna a la 9'15 noche.-Se pone a las 10-50 maDana 

SANTO D E L DIA. — Santos Antolín } Esteban. 

D R . C A S T E L L A 
Especialista en V I A S U R I N A R I A S y s í f i l i s . - R A M B L A del O E H X B O , 11, p r a l 

D B O A B B 8 A AmtpvtM coa ta • w ü o r o n t n n OaJdetre ea 8 
•imrtM. RanMa Florea. 4 . Pelayo. O.» farnocias. 5 pesetea cato 

M A L 
P E 

L A S S A L E S K O C H 
Curan s in SOrj jCAR n i O P E B A B 
todos los males de l a Ü B E T R A , 

P B O S T A T A , V E J I O A y BIÑOWES. Dilatan las E S T B E O H E C E B . curan e! CA-
T A B B O de la V E J I G A , calman al momento los horribles dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo freonento y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san
gre. Los flojos crónicos se cortan ein peligro. Las Sales Kooh no tienen rival, y 
*on bien conocidas de médicos y enfermos.—Se venden á 7 ptas. en Vidal y Ribas, 
V . Fer rer , Escnvá , Segalá, Busquets, Alsina y bue as boticas España.—Co/isa/ía 
Por carta gratis al D r . M A T E O S , Pía. Sol-Arenal, /,. /.0, H A D a i O . 

Enfermedades de l a piel y do los Organos 
g-enltales. Ooubnlta de 11 y media 4 1 y 
de 6 & 7, Callo Tallero, B." 39. «a t raane l* . 



T E A T R O S 
• f i A o t ^ n T t T T r t U Or»n Comnania de t»rz»e'a iWliMa por to« anfloroí t7i!ll.ii j Pérez 
* C a i r o X I V U l l c«hrero, de IB que f •mis i pnrte In» primera tlpl » C i miel > baillo y 

Puri Mo toro. — Hoy. |;ine«, roche, • latí 9 tf inedia. - Butaca, 8 p e s e t a » - E n i r a d a , O'aS poaetas. 
E L MEJOR C A R T E L D E B A R C E L O N A . - l . * E X I T O INMENSO <2 act-a), 

Interpretnclór Inmelorable. arandea ovaclonea a C I'aillo y P. Montero, — 2.* E W T O POR 
ACLAMACION: E l ¡¡raiv:i„t i eapectlculo 

L A S M U J E R E S D E D O N J U A N t 

Preientaeldn eapléndlda, a l i laual.--M'Snlflco decorado.-Vestuario y atrezzo ri<iu(«lnii«.-70 mu« 
lerea en eacenn. — Banda de trompeiaa compuest i de aenorita».—Oran cuerpo de baile—Juevea. 
tarde, aran función de Modo.—Itn prcparnclrtn; 6» ) l « » r « r o í a n l a . 

'Ve,a*9r> O A m i n M Otan CornpaAía dlrisida ñor Kicardi Cjaell y Juliá i Vivas, de laque 
í e a i r o ^ O m i O O (orroa parte la aonial filar Marti f Ainiellr.a Vlli>ir. — Hoy. lune^, 3 

Sopllemhre 1912. - A las 9 y m-dla. extra. 45 céntlm )«. • De'PedMn de la primera liple edmlc» 
Pilar Marll. — Hermoao proírama: l • KalUzo: I . * ba.i»4a tm tm lúa, p.:r su mejor Inlirpreto 
Rosarlo Aracil. — 2." Inmenso éxito de 

por Pilar Mírti y A Villar.—Fastnoss p e*ent«cldn.—3.' Adlrti a Barcelona.- Pilar Marti cantará 
cuplés de actualidad con au Sracia v chic extraorill -not. — Mañana. Stan luncló,i. — En ensayo: 
L a s mejeres de dea Joan. — Se drapacha en contaduría. 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O R . A . 1 - T O I N ' H J M A T Ó O R . A F O 

E l mayor y melor proflrp"- de Barcel >n«. compuest i de 

de yerdidere c t r o ii y ... i«» murcia máa ncredlladaa. 
HOY, S E S I O N E - C O A C L E T A S .d i K 1 T A ID Y U i B A 12 NOCHB 

O >n 1 ..u «3 f':1':i ' t -OSi 
l-iA. O C J H S I f c O A . D H 5 T_iA. B A . I j I j r a S X . A - • l . ' n a ¡oven colegiala•, «La suerte 

de Tn i .Revista Pathé IW, •Viaie da bodas» (p«r Max). I - I A Q I r A . O I " J N T B 3 -
K . R . O I i l F ' l O A . «D in Pie rete prestidlíllador-, X j A S S E G ^ T A S D J S I J S A N 

• . D I D O , L . A Í 4 A R . X 1 R , . • 

E L T O W T O • U H R O B O K » I S T E R I 0 8 0 

LH VOZ DE LOb PROFUMOS - LHS SORPRESAS DEL HKIOR 
<cá"ehez»I2uaeiI-, «Nlzev sus alrededores . .—EXITAZO de la aeniaelonal película de la casa 
Kordlsk y 1.000 metroa, E S T R E N A D A A^ E R , titulada: 

L A A T R A C C I Ó N D E L A M U E R T E 
ENTRENO senaaclnnnl de la orundlosa peí cula de la casa R< ma Pilm, de Rom i, aerada del cé-

lebiedrama de nueatro compat I ta e: II stre el n A n g r e l O i a l n n e r a t . t U u l i . d a : 

y muchas otras de no menos novedad e Inter's. 
F l a u t e o , , S B o é n t i m o s . - O o n o i r l , l o o é z i t i m o s . 

« I B : t o o - l e í O I M Í A . I V A 
C A M P E O N A T O HE ESf AÑA, PATROCINADO por Ca Tr̂ un» ilH B A R C E L O N A . —<Jrandaa 
atraed >nes. Iijarando catre e l l . s Isa ooUblcs MJGNON y CARMEN L O r E Z . — ¿ o despacba ea contaduría. 
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n . z i v c x p 
O R A N E M P R E S A D E C I N E 

Huí, tunta, • « « t o s a s • la* 4 ta,r«» 7 • naaka. Eatram* de la ••nsaelontl película 4e Interesante nrfuinentn, de la celebrada cae» Nordlak, 

L A A T R A C C I O N D E L A M U E R T E 
l . o o o X O O O í otras vaf lados ectrenoa eámleoa y dramáticna, da a«nnt-< Infera 

— Palcos, I peaeta.-Prefereoela, O'tS.-Oeneral. é ' U . 

m o t r o a t 
nte. 

He 
D 

C I N E R O M A 
tarde, a las 5; nacha, a R y madia. -Carte l extranrdinarla, oon dna deb-its t tres estreno» 

Ki i . . . - . , . - 0 * ' 6 ^ 6 P l n r a f í r h n * iJltlmD»*»i|to» del Recreo Paralan da Madrd. 

1 . Í . ^ J Í en H.a'ce,on« r l O r a U t n O « , Oirn debut: Viva Araírtn. ¡tran tiesta de la 
•A.Í?IND', l'"te LA RONOAl L A DE ALCAÑIZ. H A r l V E*"» de las «lamados reyes 

_ 'n*'1,com,,">"» «'"'P'l'lo'' »'"•^nl»'• tJ9rtA del f-li tink L E S TUMILÉT, X il. . . ¿ f 5 f M ' 9 • e , • • - artn l^oí'""!» «le cUematíBrafo. - Kn breva, iraades debata j estreno 
ne IB sensacional > notable elut» dramática •Balo la cúpula del clroo«. 

T E A T R O O O T S T D Z X i 

G R A N " C I N E B O H E M I A 
y c i n e i r i s p a r h : 

H o y , l u n e s , P R O G R A M A M O N S T R U O . 6 e s t r e n o s , 6 
i elntaa de lartfa metrai« y de emocionante arSomento.-Qrandl >sa palfcula de la essa NORDISK, 

L A A T R A C C I Ó N D E L A M U E R T E 
( 9 0 0 m o t r o e l 

E L E N A N O « ? í . s - D E L A V I D A T A L C U A L E S 
9 1 V E O (Terra baixa) 

N E L L Y , L A D O M A D O R A 
• - — " T O O m e t r o » . — — — — — 

rauaor eentra sa sucjra», «Grama de Cnrlaaea*. •Secretes dal alma» .Vanfanza del «a|abundo» 
— >Am r y antomósll . . i i • • m 
M a ñ a n a : I S & B k T ' t & m M o d L i a . 

B O S Q U E 
Hny. tarde, de 5 a 8. e-l^sai sección,-Rvlte grsndlnas de Meima, 
LnulaeD'Ax, Emil iaPIBi l . yanecéa d é l a trnnpe.—Entrada libre. 
Bulacon gratis. - Censumaclón obllfl terls. — Noche, a laa 9 > 
medie, exirsardinarla (unción. — Exito da la estrella napolitana 
(nueve en Barcelona), 

L I L L Y C O Q U E T T E 
Suceda da la excéntrica MONN'A. - Uleimaa dfas de 

L . O U I S E D A X y E M I L I A P f l ^ O B L 
e de Msrle-A'Isnletta, Mnrenlta, Charlotte. Dnyr.jse. Oarcfe j< dem^s srtlstss de la traupe 

J Ü Í : , i , , , ^ n ' 9 Í / - S í ^ S í i - S «Peeiftl Exprés». - Mli-ro«ie«, I I . a^ut extra irdiasrlo da 
B H I I J I J A . M 0 1 T T B S l t . O i B . - E n breyo. fran acontíCimleut». 

B i w a m a - d a u ^ r c r n í r ^ i c u . a A t r a c c i ó n d e l a « u a r t e 
«e is aeradMada esas Nordlsk. que tanto 4XIM obtuvo ayer noche, d(a de es treno . -Se<s«c lona l 
* * * * B a j e l a c ú p u l a feeÍoW?o?w3's • E ' i o t ' d e " a W i ' s o i r u 4 * 
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O O 3=1 S A . W O 
E M P R E S A C A S A J U A N A 

Hoy. lunes, 3 de Sept iembre . -Orín Inauauraclrtn de la temp ruda de OtoBn. 
Programa eoloaul y cr iante . 

C 3 - K . - A . D ^ S D E B X J T S 
Tarde, a la» 4, y noche, • •«• S y media. 

D O S Q M A M B B S 8 K S I O N K 8 E S P E C I A L E S . D O S i - . 1 
I . * c<^a, estreno, V o z i ^ a z x z m d o a i r t l u t o , « o u a a t r o . 
3.* E l mimo drama en 7 cuadros 

B: L. O K O A. IT I L I XJ S: R. O 
por Luisa Vlle. 

5.* Acto de atracclonra. J * " " ^ 
I.» R o e * . F o r j - f í l i - B L , baile español. 
S.» L i o a d e s p i e l © » r danza ncrobd'lca y Roy del Alambra, 
S.s T l l d a f c y excérlricoa contorsIoni.tHS cómicos. 
4.* Presentación del célebre Ventrílocuo, 

1 3 - A . D TET! 
m e con su Ctetn, la sellorlta Bugrndoa y otros personaje* distraer* al público. — Bxtto a e j u r t . 
Unico an so género. 

4.* Cine. 
Pronto llefiari la oueva y «ran Troupe Glilna. O U v i n . g - I j l r x c r f K M . 

Pala O Í S do la Ilusión Corles. 590, f n i n monomeato O icll. — ClnemstóSrafo f 
Comp«ma de isr7.uela.-Hof, ealrennde la« Interesantes 

pelfculss. "El despertrdir de d n TorcoatO'. -Las ciadades más imp irtanles de Portupsl: Lisboa 
y Oporto y la Fensaci nal de 700 metroa, •Bajo la cilpul» del c l r o » , maínf'ica cinta de aran 
esp-m1 . ulo y «ímación.—Función para boy. lunes, tnrde y noche: Bobamlsa (I acto y 3 cuadros), 
O a b oa natoraias ( I 8Cto V 5 cuadr s) —AVISO: Maflana, mnrte5:, dia de Mot'a, las zarzuelas 
Amor ot«Ko ( I acto y S cuadros), L a mala sambra (un acto), de los hermanos Quintero. 

G R A N S A L O N D O R É 
Hoy, tunea, hernioso programa de cine y 

4 C O L O S A L - E S A T R A C C I O N E S , 4 

M e x i c a n a y s u H r a d o r , í r ^ o M t t - D a t t L a I n v e n c i b l e , 
rondalla aragoaesa,—Tulta 
— verdad del celebrada — 

nuslcul. — L a eral-
nenio trsnslarmista 

I _ J - A . C E l Ü S T T S X _ i I - j 
Praata, grandes debata. 

K u r s a a l 
p / o ' a V i » ^ ! . . - . B a j ó l a c ú p u l a d e l 

c i r c o o l a p l a t a f o r m a d e l a 

s n t i e r t e - L a t u m b a d e l v i v o y ' ¿ $ ? 0 V M r f e m i o s e 

m u d a • ^ . r M e f a l t a c o r a s ó n A n D r y a u » o -
¿ w l ! y otras de íran éxito - AVISO: Per si no daba alcance la omblnecUn de trenes para 

• l l O V I l «1 esircnu de la pállenla «Baja la cúpula del circo., se efectuará mañana. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
D l o o a R i f o 79 / Hoy. estreno de l.eOII metr'R ile lacada Nordlslc 
t U v l Q t l U O , tC, \ qnc p r su orlflnalldad rerlbird la mita ruidosa 

_ _ _ _ _ _ avaciún «ne se puede lm<i2lnar, y se titula: 

L A G R A N A T R A C C I O N D E L A 
TamWín estreno de la atra película da "00 raetr s, de Roma (lira, con el nombre de «Peudal lsaa», 
eatraido del jrsndloso drama de An«el (ínlmcrá, 

) S a n P a b l o , 64 

M U E R T E " 

• XRL 
^ * í % á . « 1 ! Í ^ T ' B a j o l a c í p ^ r d e l ^ M ^ & o s ' d o s ' o i e t o s a m i g o s *f éaita satfore. 

Me falta a* ( W i É i a i y MSoinófil», <Lns i" ~^il{oa 4a baa ambaras» y «tesa, 

http://isr7.uela.-Hof


IRIS-FARK - SXATING RING 
Espacio»» t hermosa pista de patinar.—Orquesta todos los dlss, tarde í nnche 

Hoy, lines, a be- eflclo del pdbllco, programa moramental. 

O E¡XJ I Í ' H J X J D A . I J I S M O 
NORDISK A T R A C C S Ó M D E L A M U E R T E i ~ 

o 

L A D O M A D O R A D E L E O N E S 
¡L ^ ^ ; 8 Prueba', «Revista Qaumont- J otra».—Mtflana, marte* de Moda, grandes estrenos. 

: C I N E P I A Ñ A : 
Hoy, lunea, proflrama extraordinario. B H i S T K . H J Í ? O a , B 

??^ík: E l verdadero amor l'0H0o?dTsVs-: 
E L E N ASTO p,^.. - - L A P R U E B A 

R" L A D O M A D O R A D E L E O N E S 700 
metres. 

M l L p o T E R R f l B f l I X fl 
1 000 metros. • '' • 

_>A^Enemlao^deJa8n^ S O T 3 R . A . 3 . 

m a f l a r » . m a r t e i , D I A P E M O P A ^ - E S T R E N O f l 

18 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
arandl»S )Clne. — Notible quíntete. — Hoy, Inne» 
Mids, programa monstruo, lo nu'ca visto, 4,000 

clni-m.t ,,-,jfi . . — — w w — m a t r o s ds película de estreno, — S )oyos de arte 
-V~M"«nKranco, lo mel .r hnsts hoy; - E l enano-, KOO metros, preciosa comedia Oaumonf; -Baio la 
Nordúu r . • ' J 0 0 ""tr"». película emocionante; - L a atracción de la muerte.. 1.000 me lrn , 
el e r i a R I h, l'C iciila es la mejor hasta el día, diana de verse por su «su' to y pnr su srsumento, 
adm r i r ^ » . '̂1.1"en<:la. ""T lo mnrsvill « o . - T o d o l'arcelons desfilará por el s a l ó , Catalufla, para 

• tsrán ñ.M,. ó,* * P*llcuIns.-Not»: Debido a lo rxianso del proarama, las películas no se proyec-
películas de int V6Z '•1 t a r < l e ' 0 , " Por l« " « o h * " C o ^ P l e f r í n el programs otra» 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
C A F E C O N C I E R T O E L . R E C « E O -

Te\Af\m Inm Al' , „ i i ni _ . i'i«ri|u&v <!«• ly .in (>v>. 
uaoa ios oiaa grandes onclertaa, tarde » noche, — Frescales, Las Violeta*. E*pf>rla. 

É X I T O - s A s * . A. m í E A . n . T r j e . É X I T O 

T e l í l o n s 2,910. 

E R T E L O C A - Bsfrett?. e, praL i ^ o a o o ? ! » . 
h S y f e i . ' ^ y g ^ s d | , r i " , " r d « ' i"0** - L * L u z i v«nu8. L 
mieinieaioa.-^efv^j ^ e|ea40,ea camiieras.—Re*uur*ut a la 

n Estrella, — Salles en los 
caria. 



« X í d - U Vyil l fcJ V / i t i a i t t U i ^ A I j O S í . - To ios lo» di»», tarde y noche, Br»n<les bai
les, slerdi emeplradns c in orquesta los manes, lucvei y slbnd, • —Putentcs ventll i J r .. — Lo* 
cal fresco.—Servlcl'i cfinarado ti->r «impiUirai camarera", - * juncia tcntnl P A L A C I O S . 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D 
H O T B L R E S T A U R A N T 

abierto fods Is nocñe. — Oablnetes psrtlcularea. — Cocl ia de primera. — Servicio a lacerta. 
Cubiertos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche.—Teléfono ndiiiem 7,eiS, 

G o rvr c x I B : n O í 3 
en el 5el6n Comedor del Restaurant, de 1 a 9 tarde y de 7 a 9 noche, por el sexteto que dt 
rige el celebrada violinista don lunn Sala. 

A T R A C O I O I T S S A M E R I C A N A S 
Scealc Rallway, Water Chute, B.iwllna Alloys. Cake Wai:<. Casa U .cantada. Palacio de 

cristal. Palacio de IH risa. Pasera, ele 
Tranvía directo deade la Plaza de Calslufla o L . A . R . A 1 3 A 3 3 A D A -

H 3 1 m á . s i m p o r t a n t e 

C E N T R O 

Verdadero y aran 
aeonteclmle.fto de la nota

ble artista 

m m O L S I , B i B i 03 8 aB3S, 
f e r u S m e n o m v i « l o a l . — 

En onsequlo al piHiIlco, dicha artista tr'bainril hasta 
el día S inclurlye er el hermoao recinto del S a t u r n o 

F » r C i V i e , dirigiendo le BANDA D E L R E G I M I E N T O D E 
A L C r N I A R A . 

Inmenso éxito de los famoso» The K I C H A R ^ ' S , musicale» excéntricos. 
Maflana, noche, primer din de loa dna tlnicna de la c I n ampurdeneas L A 

PIíINCIPAL DE LAHISDAL. — 

E n t r a d a do paseo, 10 c é n t i m o s . 

n r XJ J R L Ó 
Abierto de 5 larde a I noche. - Banda de rarad^res de BarOaloM. Hoy. lunes, concierto t 

«tniccipnes.—Ci'.;- • -
raclrtn 
brlco, 

U r r t n de 3 Isrde a 1 noche. - Banda de < ar.ad->r«K de fi*ic^l'>na. noy. lunes, concierto y 
eclones.—Ci'^n p'sts de patinar.—Para el (neves, día 5. flran featlval con motivo de la friaufa-
ñn de las Varietés, cuya fundón ser» a be elido de loa dnm Iflca loa por la Saloma del Cantí-
o, tome:.d i parte vall -aos y dintlnsnld is nrtli'ns. - E n t r a n de pneo, 2S cuntimos. 

U S I C - H A L L S 

pansic-íirLL i / A j B t r E 2 T A _ S O M J B H A - raí, í. 

G R A N C O N C I E R T O 
- — E X I T A Z O D E T O D A L A T M O U P E 



A L C A Z A R E S P A f t O H M g , 7 
Gran Cafft-Concert. Raataorant la prt» 
mer ordan.—S«r»ldo A todas horaa. 

ataudaa oaiiaotaooloa da v a r l a t i a todoa loa dlaa tarda j aooba. 

Toda* las noches, a las 10 t media: 

L A R E V U E D E V E R A N O 

m ! " ™ . DFROTS 
ml«rcolei: M1""* • ^ 

d« la nae-
»« par 
de ' 

anas- 1 ( 1 0 n t l l I T S O y de la almpéiica canzonetlsta 
I V í l ' L 8 8 P E I L I T Í O L O L I T A D U S E 

G R A N E D E N O O N O E R T 
R C C R E O E S T I L O P A R I E I E M 

tMOSA 7 E L E G A N T E T E R B A S A C O N V E R T I D A E S J A B D Í N 
C O N C I E R T O 7 F O T S B A L A I B E L I B R E 

Q F m £ ^ r ^ a \ ^ ¿ S o ^ e t x . t a . Z a , Z ¿ Í 

O O N T I N t J - A . I w l H J N T E I N " X T H 3 V 0 3 J D H B X J T S . ^ 

mm E n t r a d a Ubra Baatanrant da primar ordsa Balaoaa cratta 

O L I M P I A A N T E S C A Y A R B E 
Todot lo» días. — Tarda, • las 4 y c lorio. — Noche, • las 10. — Granjea conciertos. 

PAT.MP.-RTTá í A M I E OAHITA 
PRIMAVERA 

FORNESITA 

LT8 0 I A P E L L I 8 
OONOHTÍA V E R Q A R i 

MARTA ALI8 

PALMERITA 
JULIA ESPAÍÍA 

GABT 

" 1 1 1 2 . ^ ^ . ' ¿ ' ¿ ¿ ^ i " T i r í i : EL FIES69 J8IE - «flcie: F F Í L EpiVBEaciaH 

^ i T o W W ^ X ^ n M l í ! ÍUEÍBEBITI 9 ÍHTIIELLI8on "nr;'pSr.oHo. 
B U T A O A . » C » R , A . X I S J D N T K , i l L t 3 A L I S R - H J 

: c a p i z : SKI : o o n o e r t : 
* MBT"CI VI« o « . . .« l D u . - » r o , I O S . . 

• t , Todna los dlaa axpl índldna» tarladoa conciertos. 
«•oximsmenta, Inaoínraclón do la» GRANDES R E F O R M A S , camaiándoae el nombre por el de 

R O Y A L . C O N C E R T -quedando a la altera da un aerda-lero •OORO-HAI>U 

. . C O N C I E R T O S 

B l o n d í n . ! P f l . 1 « A A f ;nol -no Santos todos los dfas. — Otb le ' t i » desde posetasTSO 
^•i L0B vlsroes, h*ul l l sba la ie . -Sába lo. ms.\i c •irUnta t vajt iarUna 

J D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

Mtndlaábal, I I . — Qrandea conciertes tsrde y naehe, — En las htermedlos, bailas ds Sociedad. 

3 p A V « P a V Am, , 'a . 5J bia.-Grnn (adiada a la callo San Pablo. - Unico local do primera 
• v ^ , , . i " * se dlitlngue por sus condlclores de comodidad y lujosa presentacUo, 

Na-I^f. ^ J * , « ' • « " • ana nutrida banda compuesta de 10 aroleoorea da prlmora. ' 
«OTAJ Próxima aportara de un a nueva entrado por la eolio da 8aa F a M a . - i A J U K I A . 



8 

9 fle Septlombragie 1012. 
¿De qné sirve contender con ciertas gene s, si nunca nemos de llegar a en-

tcnJtrnos? E s cuesiidn de óptica, de ángulo de visión; colocados nosotros en 
el luear de nuestros c»ntra . íctores y viceversa, ellos en el nuestro, sería m á s 
fácil entendernos, bl no es que entonces se c imbiasen los papeles y nos convir-
t iérames, a nuestra vez en centralistas uniitarios intransieentes. 

D(ja aquel filósofo que en el mundo todo se reducía a tesis, antítesis y s ín te-
sis. En el presente caso nosotros o ellos somos la tesis, nosotro s y ellos somos 
la amítesi»; falta ahora quien sea la síntesis, y l.iego que nos dé a todos e l n a i 
pe por aceptarla, porque a ciertos temperamentos les causa horror. 

Dicen ellos: «Madrid es España; quien contra su soberanía absoluta se re 
bela n» es sólo un mal espaftol; no es espaflol siquiera. Esos catalanes a quie
nes se les ha subido a la cabeza su catalanismo con pujos de autonomía, ele per
sonalidad, de ser airo, son inaguantables, ridículos, antipatriotas. Hay que 
salirles al paso con toJa clase de armas, pues atcntau contra ese poco que 
nuestras o rg ías han dejado de sacrosanta patria.» 

Decimos nosotros: «España es Esparta, nación bien conocida por «us límites 
geográf icos, a l Norte con Franc ia desde el cabo de Crous hasta el Bidasoa con 
los demás correspondientes, dentro los cuales está Cata luña, parte inte
grante de la llamada nación española desde el casamiento de Fernando de 
Aragón con Isabel de Castil la, matrimonio cuya divisa se halla todavía hoy 
estampada es to ios los monumentos de Granada en estos términos: «Tanto 
manta Isabel como Fernando», mote en el cual viene cors grada la plenitud 
de los derechos de las dos partes enlazadas por un consorcio real, como se 
practicaba en aquel'os siglos, ¿Sonó en el pacto Ma I r i i , que casi no existía? 

Más tarde se constituyó la nación sobre nuevas has s, siendo la primera de 
ell !S la «sob Tañía nacional». L a manera de darle forma fué estableciendo que 
«el poder legislativo reside en las Cortes con el rey»; poro esta forma es acci
dental, según lo demostró el perfo lo revolucionario, y con el mismo derecho y 
mayor justeza se podrfa decir; «El poder legislativo reside en las Cámaras re -
eionales con la Cámara nacional.» Sería una expresión diferente del mismo 
principio por todos reconocido: la soberanía de la nación. 

Ahora ni siguiera pedimos tanto; el pleito es otro, más pequeño, más mo» 
desto; como que se reduce a unas migajas de libertad administrativa dentro 
el círculo de cada localidad. Y siendo tan poca cosa, ya espanta a nuestros 
émulos y contradictores. ¿Dónde han dejado la memoria y. . el entendimiento? 

Nos dicen que lo hacen por nuestro bien. Ser íamos pasto inocente de «oli
g a r q u í a s y caciquismos».. . 

Este y a es otro cantar. No merecemos el interés que se toman por nosotros 
esos seftores centraliafs* v lo declinamos respetuosamente. 

No d a n p i e c o n b o l a . 
Cuantos deseamos la safonom'a regional y trabajemos con dennodo por el próximo 

triunfo del reoionallsmo, asi en Catalufta como en toda Hspafla dében os enorgullecer-
nos de la bondad de nuestra cansa y de la acertada actitud que hemos adoptado. Por
que nuestra conducta y nuestro objetivo son en ab^olato la antítesis de la conducta f 
« k M M 4a • S N I T M ' ^ W I I M I M e iacarresibles odversarioe. 
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Siempre qne en CnUIufit y en alguna otra regido «o ha levantado la vez do prataa* 

ta contra el unitarismo y en favor de la autoitonia regional ha sucedido, en una • otra 
forma, lo <jue ahora esta saceJic-ndo. SMo que en otra» oc«s ones los unitarios han te
nido la suerte, que en la actuali ia J no les acompaña de contar con la incapacidad de 
unos, las tnconcebil;! .'s dlsiffónctas t!« otros y la nesíligencid • paslvi.lad de los más. 
Así fué cú no lo^rarun que el unitarismo triunfara sobre el federalismo • regionalismo 
cuant s veces intentó ésta erjinirse y lev ntar la voz en seo de protesta centra las da 
masías de los hombre que dirigían la política unitaria. 

Pero, c mo ha dicho muy pr>!>¡a y arortaáamjn e el aa^or Cambé, las lempas han 
cambiado y ai ios tirano < de a ;er fueron por a aso ve icedorei. a pe^ar de ne haber 
dauo <n onces pie co i bol •, no es e presu ir que en los a.tuale. tlenpos sean da 
nuevo a ortuna os, pu.'s en el cara o regionilista abundan loa prj om res que, alec
cionados con a a perleacia, no est^n dUp..estos a <de el unltarls.na prasiga en aua de
vaneos y dema ías. 

De que esa conjura contra Canalnjas va dirigida princiral Tiente cou'ira el provecto 
de MancoumiiUa 'ef, ^ iulén lo duda? E l señor or>t des le i | extranjero tscribirá lo 

3ue qu era a suscorrelij onarios hasta ci.rto pun;o; también i scnblrá loque guste 
es le l.ourizán el seilor Montero Kios; el señor CoDlm, a su vez. po n realizar 

donde uiíra que se epeu nlre cua tos equilibrios crea neceaari .s para sostenerse en 
la dirección del en o de Eípaña, y el conde de Komanones, considerado por alguien 
como uno de tantos c< n rarlos, podrá echar el mut rto de la con ura al nctaal mi lisiro 
de Estado, señor • arcía Prieto; pero todo esto ¿qu i npor: ancla y algnliicaclón t ans? 
Para nosotros vale tanto como de Ir que los c niurados, fioies a su costumbre ue no 
dar pie con bola no las llenen todas consigo y se preocupan ahora de sortear b difícil 
situación en ue tnrftemen'e se han colocado antf la posljiiiclal de que aus planea fra
casen por co npleto. Porq ie e* una venlad de a folio que hoy la política n.> se repre-
* n a enlre ! esii ores y anie un reJuddo publl.o compuesto p )r las f nnilias <le los 
ine acen las veces de actores, sino queso repres«iita, aunque la figura ret rica es
cueza, en p eno esr-mario y ame un pública nu neroso que asi puede aplaudir calurosa-
mente co no silbar con estrépito y aun barrer el escenario. 

No es muy lisonjera, ue di ..a nos, la figura retórica para los aciua es cómicos de la 
Políticu eapeñela. 

> o d n pie con i ola cuando ahuecan la voz V, preteníienlo defender la ¡Rlegrldal 
de la patria, echan en olvido que el Dios en que dicen c eer preg.int j un día t>l ^-e uió 
muerte a Abel 

—Caín, H',-u- has hecho de tu hermano Abel1 
Defc nsores de la integridad n do al, ¿qué habéis hecho del archipiélago filipin i y 

de las islas de Cuba y Puv-rte Rico? 
'̂ o dan pie ron boh. Quisieran ahora proseguir su pilítica negativa, osenc al lente 

destructora perturbadora en de así), pn sentando a los re^l jnalist-ti, que hoy por hoy 
tan n su principal base de operaciones en Cataluña, como a.itipo itis de los de.uás es-

I'añol s y ta uopró<iinos i.iVasores de las denus regiones e psñulas. | nsensatos e Inte-
l.ta! 

vaxe^'8 0 ' aj'er ^ ^eP<^mo, que h:,n P 3 ^ 0 ' J • tiempoi del conde-duque de 011» 

No separa a Cataluña del resto de Espnfta ningún abismo infranqueable. 
Aquende y allende el Bbro somos Igualmeme españolas, aquende y i líen le hemos de 

querer y (meremps él irbüifo del re lonalian o, la muene total dal caciquismo, la rege-
nerK1" un de la patria por ed o de la fe.leracion. 

^0 ttimo* de pasar ios i utalanes plaza de invas ires, co no oretonden Isr a entender 
esos unitarios oné no a< iertan ,i dar le con ola Son lnt ideas regionalistss l ia que 
Invadan a Espaflj. E las han salvado ya ti Ebro y n* tardar n en extenJ^ rse por do 
quiera. 

Aun lado, pues, los que no ''an pie con bola, los unitarios In orre Ibles, os ,:eten-
tores de l,i paula, s otro lafo los que nueremosla pronta y total ruina del ré:l en uni
tario quo ho/impera. Habí n como hable ^ esos hipócritas conjurados y digan lo 'tuo 
fluieMn, la mción les con'ice de sonra y >abe perfectamente cuáles son aua intenciones, 
Y 'g <}ue ha . e ser será, pese a quien pese. 

E l proyecto de lay de Mancomunidades ha sido ya aprobado por e1 Congreso y debe 
aerlo pro.ito por el Senada a pesar de todas las cameras babidas y por hauer, lúes de 
no suce ler asi es:- nureraso publ co que hoy asiste a las representaciones de nu -stro 
teatro pol txo no api uiiría oatrepitosa.ncnte, como tal vaz se li.;ur.in esos insenaatoa 
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que no dan pie coa bol*, tino qut tllbarfa raldon-nento y tab» Dfot ai, o»mo Ifl4ic4 
aeftor Cambó, perdería la calma y terenlJad hatta el punto de invauir y barrer el «ace* 
nrrio. 

E l s e ñ o r Zulueta en Vilafranca del P a n a d é s . 
En la prosreaiva y republicana capital de la comarca del Panadés celebrfee syar 

un ti> por ante acto po itico. 
E l diputa o a ortes por a .U'l distrito, don . ose /.uuieta, pronunció un disc< rao, 

notable como todos loa suyos en el Centro R< publicano Autonomista, cuyo local re* 
auliO inan iciente para la concurrencia numerosísima que acudid a escuchar la autori* 
zada y elocu-nte palabra de tan im^ire oradoi 

La d r i unatHncia de Celebrarse en os días, con inusitada animación, la tiesta mayor 
de Vlla ranea, contribuyó a que se lon^re^ase allí ¿ran ¡{eitío, vi o de oir I ie e .pli* 
caciones (¡a as por el señor 2 ulueta a propósito do «u n;r no en el pirtido reformista. 

A coniiDuicidn publicamos un extracto de las más salientes manifestaciones del se* 
Bor Zul (ta. 

—Hoy- comenzO diciendo—hablaré aóio de política, pero no de ta que separa y di
vide, sino de la que auma y trata de responder a a pureza de los ideales y a la -atis-
facción de los fundbmentHles intereses del p as. pues este sen ido, que he profesado 
siempre, me ha Valido en eate diitrito los votos de muchos que no son republicanos. 

Figuro (n el ptnido reforn isia porque irata de aunar elementos dispersos, reser
vándome mi libertad de accidn en todo lo que afecte a Cataluña, y por la declaración 
tsp icita como programa del partido del reconocimiento legal de toda per onal dad 
jurdica oue tinga existencia real. Con el per ido rcíorn.iüa noa enea nina noa iónica
mente a la formación de un partido formld bla, que será en su esencia un par.ido fe
deral. 

En Cata'ufla todoe somos mis o menos autonomistas; pero conviene distinguir la 
unanimidad en el sen imiento de amor a Cataluña y reí> indicación del derecho a go
bernarnos a n sotros mi mos, de l i man'ra a mo nos gobernáramos, pu 3 en lo ú ti* 
mo radica una causa ineviiabie de divisló . Lo primero hUo posible la Solidaridad y la 
adheal. n al proyecto de Mancomunidades. 

E n e*le proyecto no se uac; concesión a la autonomía; pero, alendo una iay gene
ral, pone de manifiesto al interés de las do.náa rajones en aprovecharse de aus bañe-
ficios. 

Así verán que el problema político fundamanUl 'e Pepana es ei de echarlos ci
mientos eóli los de Is nación lidad r st urar ei terr orlo y re labilitar la raz 1. Mien
tra la nonarquía no cumpla Ua f u n c i ó n a esencia es Ja ¿obieroo que respo 1 en a Isa 
necesidades del país y mientras mantenga en su confianza a politicoa veleidosos y per* 
socialistas no es ará arraigada en el pe s; pero mientras el partí o republican) no se 
convierta en inalrumer.to político de la satisfacción de esas necesida ¿es no podrá coa* 
tar n nca con ia fuer/a de la opinión. 

La prueba de que lo < catalanes no rode'T os desentendemos de la política general 
está en mi intervención en loa debatea so 're presupuett >8. En el de la totalidad de los 
gastos señal ; el déficit de le Hacienda y !• necesidad de r ra d arlo co 1 el aumento de 
la ri ueza ií i iida imponible, no apretando loa tormiioi dai naco y descoajesiionanda 
el Poder c ntral. 

En Gurrra se ;alé la enormidad de lo presupuesto para el año que Viene (300.010,000 
de pes la^ y l .1,000 hombres) y la escasa eficle ida e ente gasto por ia mala organi
zación ciel Ejército, Kecordernos ia nbién la c u parta del seil tr Macli en el asunto do 
la excu M TÍ y veremos que ios mismos vicios s¿ encuanlran en Fonento, por io cual be 
sostenido que no se puede pensar en el gran em >réstito de 1,5CA).0U0,0JO para obras 
públicas 8:no cuando se aduii iistren b en los recursos a :tuales. 

Valentín 1 nirall dijo ya que todas Us regiones españolas tenían un enenlgo co
mún el atado absorbente; nuestra tarea ha de consistir en demostrar a los no cata
lanes—bien preparsdoe ya para lio -que el remedio puede ser com .n. 

SI acortan o* a definir un obj tivo verdaderamente nacional para a política espadó
la habré 1 os lo rado una formula deMoM a pira ia uni n del partido republicano y pa
ra la unión entre las n glones españolas. 

Catalu .a sólo podrá conquistar la Rrpubli a si ésta trunfa en Bspsfla y afirmar au 
eutonom a contando, cuando menos, con ia benevolencia del resto de España. 

Los kti udos conceptos del señor ? ulueta uiereciaron si asentimiento del auditorio. 
Re (ti las veces fué aplaudido el diputado por Vilafranca y al final de su discurso se 
e tributó una ovacióju 
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C o n c u r s o c o n m a n g a n i l l a . 
El c h i v o del monumento a Maceo. 

En los C e n t r o s a r t í s t i n o s barceloneses es estos d í a s objeto de muclios comenta
rios ei f b ü o emitido en la habana por la C o m l c i ó n a la cual < n:omend>'se la elección 
del proyecto a que debiera concc' erse la pref ren- ia en el cancurso a t l e r t o para per» 
petu^r por medio de un monumento la mem r a de Aiítor. lo Maceo, uno de los más 
Sran.-es corabatientes t-or la ln Jependencla cubana. i 

En ese concurso tomaron parte vanos es. uiioi catatanes, entre ellos Atché, Cam
pe y, C a r b o n e ü y .Vionserdá, c u y e s boveti s tuvimos o a ión d v-.-r peco a m e s de ser 
embarca; 03 pura la capitul de C u b a . Kealmeiite lea re ler idos art istas pusieron ei m i -
yor empt-no en S.ÍS trabajos, p r e s e n t í n d o al concurso bocetos de extraordinaria va l ía . 

* uy pocos d í a s h ce q.je se conoce en en i ciudad el folio r e c a í d o en ese concur
so. I'or virtud de él l i á s e elegido t i proyecto q^e presentara el escultor italiano Do
mingo Boni , que actualmente res! :e en Madr d. 

Deseos s de conneer alguna r e p r o d u c c i ó n del bocato premiado, nos dir i j lraos a (a 
R e d a c c i ó n de lu revlst i dioa en Europa, en la creenc ia de que, dado el c a r á c t e r e .-
elusivamente cut ano tíe dicha pubKcactiSn, s i r i a fáci l que allí p u d i é r a m o s ver satisfe
cha nuestra curiosidad. Y a s í f u é , en efe> to. En dicha H e d a c c i ó n no solamente s a nes 
e n s e f i ó el proyecto que d e s e á b a m o s , sino los presentados por otros art is tas que toma
ron parte en el concurso. 

V de la c o m p a r a c i ó n , hecha en viste de reproducciones f o t o g r á f i c a s , sacamos el 
convencimiento de que todos, a b s o l u t a m e n t ' í todos los bocetos enviados a la Habana 
por los antes mem ionados escultores catalanes debieron preferiis .1 al proyecto pre
miado. En éste empie a por faltara i a una de las condiciones esencia les del concurso, 
s e g ú n ls c.ial d e b í a el monumento rv c Ttia- alguna de las batallas en que representara 
principal pt peí el valeroso cau i l lo Antonio Maceo . L o s escultores cutalanes atuvié
ronse en un todo a dicha c o n d i c i ó n , eligirndo cada uro de el los, como motivo princi 
pal de sus trabajos, el combate que c r e j e r a n les o f r e c í a mayores motivos para poner 
de relieve su i n s p i r a c i ó n a n í s t k a . 

Pero aun hay máf. E s que, aun prescindiendo de dicha c o n d i c i ó n primordial dei 
concurso, no cumplida en el boceto del escultor Boni , resulta que, i n t r í n s e c a m e n t e , 
es decir, con indepen i en . ia de tal r.-quisiio, los proyectos present idos p;.r los e s 
cultores coialanes tienen Innegable sup rioridiid sobre el del artista que. s in duda 
merced a la g é n e r o s t o interesada p r o t e e c i ó n de alguien y con mengua de l a just ic ia , 
ha resulta o triunfa or . 

Me es a t r á s ya pudo aaver l i r se que en ese con U K O habr ía m a n g a n ü l a . A s i se de
c ía ayer en un coiro lie art istas que habí . iban del asunto en un C i r c u l o de esta c iu 
dad. Co . i tal motivo recordaban que, poco untes de terminar el plazo s e ñ a l a d o para la 
P r e s e n t a c i ó n de boce.o^, a m p l i ó s e per seis meses, pretexUndose que; si; quer ía facil i
tar la concurrencia de artistas de lejanas naciones, entre el las Ajemania. 

Y ha du^o la (;av//tf/Wífd qi.e el escultor Benl , ahora preferido, p r e s e n t ó durante 
m primera convocatoria un proyecto insiijnifican 'e , aprovechando el segundo plazo 
senalado para el e n v í o de otro boceto mucho mejor que el precedente, pero que en 
mocto alguno realrts la comparad m con los pres ntadoa por d i í e r e t i t e s escultores , en
tre ellos los r a t a b n e que tomaron parte en el concurso. 

En el i .orio de artistas a que uo-. rerei irnos «r . teriormen -e l e y ó s e un bien escrito y 
razonado ait iculo de don Antonio M i j u e i Alcover, publica lo en el di.irio habniero t i 
7V/¿//j/o, en el cU'il s e ñ a l á b a s e como ios dos mejores bocetos los presentados por el 
escultor c a t a l á n Rafael A t c h é y e l del a l e m á n E b e laln. Por lo que respecta al proyecto 
de A t c h é compartimos en un todo la t í p k l ó n del se cr Alcover, hombre de vasta cu l u-
ra, que se halla al frente del Archivo Nacional de la R e p ú b l i c a cubana. A ese ar t i s ta 
d e b i ó i . a b é r s í l e adjudicado el premio, s i entre los individuos d<l Jurado calificador no 
hubiese dominr.do un faVorltLmo verdaderamente escand loso. 

E l proyecto de E'. erleln. que en re roduccl . n f o t e g r á t i c a liemos visto en la1? oflci-
r a s de Col a ra f'Urnfta, ro llena las co .diciones del CÓQcfirsu, Poro e í , en n-s idad, 
grandioso y por 10 los concepios mucho más merece ior al premio que el del iteiiano 
Boni. 

¿A qué se 'lebe el tr'unfo de e- te nrlNta? C o n referencia a noMc'as rec ib í Jas de Ma
drid, dec ase ey r en el irculo A n í ^ t i c o , que i s el Centro a teriormente aludido, que 
Beni ha tenido un l esuel ta y eficaz protector en un paisano suyo <tue ti ne muy üx& re-
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presentación en ta poHtlca cubona. Asesorábate que -! la mediocridad del proyecto pre
sentado por Poní «e ha sobn puesto a la yrandeza délo» bocstos de Atché y de oíros 
escultorf s catalanes, así como el del alemín l berlein, se ha debido a la Influencia del 
Italiana Ürestes (• errara, presidente de la Cámara de representantes de la República de 
Cuba La protección de l errara ha dado injustamente el triunfo a su p»lsano 'oni. co* 
imtléndoae un acto In usto, odiosísluo y aumHmente per udici I para Cuba ya que pue
de d r margen a que ninguno de lo» ilustres representantes que aquf tiene el arte escul
tórico vurlva a tomar parte en los c mcur-os que se celebren en Cuba para la erecci n 
de monumentos a sus héroe* y a aua sabios 

Para colino de injiisticia, el Jurado callfi ador propuso p?ra la concesión de un pre» 
ml> en metálico el boceto presentado por el escultor Italiano Giovann: Mcollnl, sin 
duda amifio y proteiido ta > bién del sefior 1 r, stei Ferrara. E l tel proyecto no reúne 
ninguna circunstancia que lo ha a didno de caá distinción. 

Kn resumidas cuent s, que la adjuücoción del mon imento a Maceo -valuado en 
ciento diez mil duros aprovlmadamen e revltte todos loa caracteres de lo u en Cuba 
ae denomina un chivo, est > es, un chnnchul.o, lo que a u( se llama un tara :o. Porque 
no ae explica alno de ese modo que un Jurado proceda con tan absoluto desconocimien
to del cometido qu* se le c n í i a , con tan absoluto desprecio de la opinión I.uatraddy 
con taa manifiesta injusticia. 

Los maestros agregados a las escuelas nacionales. 
A últimos del mea de Diciembre del ano anterior el Ayuntamiento, por unanimidad > 

tomó el acuerdo de crear 00 plazas de maestro» aprestados a las escuelus nacionales do 
esta ciudad que contaran más de SO alumnos. E l referido acuerdo estatuía que dichos 
maestr s tenían que hacer pr etica durante dos aflos, finiendo en 51 de Diciembre de 
1913 los que hubiesen tldo nombrados para tul objeto. 

Pasaron cinco meses para qua la Comisión da Gobernación redactara las bases para 
anunciar el concurao, el cual se celebró y al que han concurrido unos doscientos aspi
rante». 

Pero han transcurrido ya más de dos meses y esta es la hora que dicha Comisión no 
ha tomado acuerdo alguno sobre el particular, no obstante estar a punto de abrirse de 
nuevo las escuelas. 

¿Se dará al ctao de que lleguemos al 31 de Diciembre de 1913 sin haber tomado po
sesión lo» maestros agregados? 

Asi lo hace esperar h poca seriedad del actual AyuntamUnto. 
Téngase presente que aun dando po«esl(5n el 15 de Septiembre a lo» maestros, ésto» 

ya no harán dos anos de práct ca, como se acordé. A lemás, ocurrir 1 que si ;ai plazas 
de agregados no se cubren subsistirá el hecno anómalo de que haya en Barcelona 50 
escuelas con más de 120 alumnos a cargo de un solo maestro. 

Confiamos que la Comisión de Gobernad5n resolver» este aiunto sin pérdida de 
tiempo. Vsobre lo dicho llamamos la atención de don David Ferrer, Iniciador de tal 
acuerdo, creyendo que sabn Imponerse en el A untamiento y conseguirá cumpla el 
acuerdo del Consistorio. Seguremente que en esta actitud le secundará el seáor Jun
cal, catedrático de la Escuela Normal de Maestro». 

L a s c o l o n i a s e s c o l m r e s . 
Procedente» de sos destinos llegaron ayer malana las colonias escolares organiza

das por el Ayuntamiento, siendo recibidas y obai-qu a I -a a su llegada el Palacio da 
Bella» Artea *o la Co iisl<)n que ba cuidado d • la organizad n de las mismas. 

E l Palacio oiré ia magnMco golpe da vis a y se han hecho de la llejada Ue los ni-
flo» varias películas. 

A primara hora de la mañana estuvo en dicho Pa'aclo el alcalde y 1 e^o vimos al te
niente de al al le y presid nts de la ponencia dñ coi© il s, «iflor Esteva barata, y asi 
como a los concejales se'iores Serra y Muntañola y & los sMores Palaiti Riué y Me.i-
dlo'a. 

" La banía munirífwl t*¡m\t6 el ecto. 
A la una y minutos el amor Estn a iV^ra'a prnnii-clí un bri'lante discurso de snlu-

tadón a l o s ' • olare*. dándoles la > ei^e d • y l^-ol.'iendo a lo» pidres 'i ans hijos 
después dr ha erias coniiado a la Comisl n <i¿ colo.iias, -.¡uian na procurado devolver
los más sanos y robustos. 
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DW las Jraclw también a los profesore» qoe catdaron de loa pequeBueloa e filio; 

voto» para q.ie la eluda! pueda liacar mayor es.i obra de higiene y cultura, rermínó 
con un ¡viva a Barcelona! 

P >r la tarde llegaron las rost inle» colonias, que no habían podido llegar por la 
mañana. 

Lo» excursionista^ bar. llégalo satisfechos y la mayoría rebotando salid. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
r . l dosoanso dominical. 

Anteayer estuvo en el Gobierno civ I el presidente de la r evenden la Mercantil para 
P'dir al señor Porta a q e I >8 agentes de se'¿uri ad y poli ía ayida^en a los dependien
tes a hacer las d. nu ici^.s por inf acc ón de la L-y uel . eso nso don i jital. 

l i g o ernador le res undió que lo aria guat <80, co no lo ha hecho m otras oca ¡ i -
nes, puerto que la misión e la autoridad es Veluf por el exac o LU pli nieaio de l is 
leyes. 

Y, en efec to, ayer la policía y la guar l a le a-'&iridnd, acorrpafla la de Comls'one» de 
depindkntes d • co uercio, hizo ¿tdenuntia^ por i fracc ón del Je.-can .o y 0? al Juz-
fiauo i or supaesia desobe llénela a loa agentes < e la aut rilad. 

t Sobre l a l ibertad de uno» detenldoa. 
Un periodista preguntó ayer a meJiodía al g'herna 'or qué athfade In libertad de 

algunoi I )s ietfcnidoa por los sucesos sa igrientos de runolKrs. 
E l sellor Pórtela • espo u 15 (|ue no tenfa mán noticia que ía pu Ikada por la Prenaa y 

que nun v quisiese, nr complacer a lo< perlodlst s. preguntar o ense^id !a al alcalde 
de ranollo s, no po ía hacer o por ser día lectivo y no funcionar el tel . , r ito. 

Es cii.stirtn de la que n i m.; lie ocupado- arta lia el seiV r Horlela por ued poder 
Judicial es en « soluto Independiente y no pue e a ! nitir Ingeren-Ins de nadie. I'nica-
mente s él K- correspon ie en e le sumario deertt ir f conceder la libertad de lea dete-
' i lea. 

Miestra comp itero i rH tl3 acerca de su opinión en el asunto, respondiendo, por 
óltln o. el señor Pórtela que el n p dia tener opi: ión Iguna sobre ello y que ader 
»u cará t r de ¡{o.-ernador interino le Vedaría ta nbl.n el exponerla, dauo el caso de que 
la tuviera. 

I.o» aprondloeu. 
A las diez y n edh de la moyana relabraron ayer m mitin los aprendices de todos 

los oficios. E l arto, en el que a : abogó per la uni in y se culpó a los padrea de qua no 
•n nlquen a sus hijos la Idea de asociación, K r ninó sl.i nin ;.in incidente. 

X.OB deaoorgadorea de ca rbón . 
Los de-carüB o-os de caibón también pe reunieron ny.'r para protestar de la forma 

en q IU.dicen procede el agente de vigllanci i de s rviclo en el muelle, acordando ue 
v,iya una Comisión do aquéllos al Ciobierno civil a exponerle laa quejas al señor Pór
tela. 

O a c e t i i i a . 
A propósito de sindicato? proles on.il. a d ' periodistas. Nuestro colega La Van-

/raa t/ií publicaba ayer la siguiente «cotidiana. , que no puede ser en la actualidad 
niés intencionada: ^ ^ •, A A, , * ¿ 

«Hoy las ciencias adelantan que es una barba-idad, como dicen en l.a vernena dt 
ia Paloma, y este adel ^nto de las cien. i,is se manifK-sta de una manera ostensible e« 
las Imitaciones y en 1»' f •l^lfl. aciones de marca más que en ninguna o ra esfera de la 
actividad hum na. Se falsifican los co nestibles, se falsifican las bebidas, se f il«ifi«« 
e l t ib co, se falsifican los documentos, se falsifican las monedas, se falsifica tede: 
¡hasta los periodi tas! • 

Un amiijo mío me h i referí ío un ca^o uue le ocurrió no sé i n qué paeWo y que M 
deja de ser curioso. Ene ntri a un antigi o portero suyo y le saludó, porque mi aialg» 
es mu P tentó. _ 

. levo orisa-le contestó el portero-; tango que asistirá la junta de nueatra So 
ciedad. 

—¡Cómo! ¿Se han asociado los porteros? 

http://on.il
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- N o . señor; nos hemos atoctado tos periodistas. Porque yo soy perlodlata «profe

sional; al n.lsmo tiempo que guardador de la portería. 
—No silgo da mi asombro. ¡Usted periodista! 
— S I , seBor: ««cribo en E l i,¡amor dt los Porteres, revista semestral dedicada i 

defender nuestro derecho al e|erolcl« de la aapatería de portal, y me ha puesto de 
acuerdo con los que hacen el Bolrtln de loi Alazos de Caer •a, La Queja del Vigilan
te y otros per] >dicos de tan gran circulación como éstos pora fundir naa Sacled d pe-
riod stíca da r sistrncia. Eso de la resisten la aa una moda que no quieren seguir Ut 
Asociaciones ; a periodistas de los grandes diarloa y la segniaua nosotros porque eo 
somos tan sosos como ellos... 

Psto demuestra que los periodistas de verdad, por poco que se propague la moda, 
tendremea <jue poner en ahio >ien visible un cartel q ie di.'a, poce más o menas: 

«No confundí l esta ser ditado establecimiento con la t en .a que nan puesto enfrea-
te. Desconfiad da las Imitaciones.» 

= Con el uso del Elixir Estomacal de Sáiz de Carlea la dispepsia desaparece, laa 
fuerzas se equilibran, el Insomnio se aleja, así como la fatiga mental y musouiar y «i 
enflaquecimiento, curándose la neurastenia gástrica. 

Un Joven da 25 años llamado Joaquín Adelantado fué agredido anoche, a laa ocho, 
por vario* aujetoa desconocidos, qua lo hl isron vail^s disparos. * 

E l h c o ocurrid en la c<l e de la Llacuna, cerca la de Pelro IV . L o s agresores aa 
dieion » 11 u^a y al aar. dldo fué conducido al Dísoe.isario da San Martín, d^nda le 
tué apreciada una herida de L-ala aa la reglón lumbar Uqukrda. 

E n grave estado fué oonoHcldoal Haspltal Clínico. 

¡Vigilad a los ni os' 
Ayer n las cua i o do la tarde, fué auxiliado en la Casa da Socorro dal distrito de 

Atarazanas el niño Federico Durán, de dos años, p >r presentar centualoaes en olo el 
cuer o, herida ion usa en la b <ca, fr ctura del brazo erecno y coamocida cerebral 
producidas por haberse caí .o del balcón de su do nlcillo a le calle. 

Después de cura o fué conducido a su domiel io, /.urbano, 13, aa grave astado. 
A primera* horas de la tarda de ayer, en la calle do üomis, frente al n imero 06, es 

niño 'ie-conoci o prendió fuego a un montón de papelea, los que inceo liaren ia< roeaa 
de otro niño lia naJo Mar ín Ramírez, ^e doceaáos, el cual mi conducido s la Casa 
de Socorro de Valí arca, don le al módico le spredó extensas que ne lurss gravea en 
todo el tonco, o os, manos y cabeza y otras en aniba* persas. En eataio gravlaiaM, 
en el coche de la ambulancia, pa-óal Hos Ital J l ínko en la sala da Martínez Vareas. 

Ayer tarde fué atrop liado oor un carruaje particular propiedad da don Pedro ua-
rrsta un nido da s ote aitos. E l pobre ni )o fué curado de dlsiiaras baridei en la cabe a 
en la asa de Socorro de las Casas Consistoriaee. til car rúa e fué detenido y puesto 
a disposición del juez '<e guardia. 

A las diez de la mañana de ayer fué cubada en la Casa de Socorro de la calle de 
Parbsr i una ñifla de cinco atas lUmada lotefa Mart naz por p r i m ar una i»rUa por 
desgarro en una muñeca producida por loa cu.eos de una botella que ae le rompiá. 

Con un acto altamente Impdtloe ae ha despaldo a la colonia escolar que Veranea
ba en Bienes. Don Bnriqne Deacha rps, qua paaa uaoa días en aquella hermo a playa, 
drd có a las pequeflas educandas barcelonesas una fiesta qaa consistid en una me
rienda y una sesión de claomatógraio con paüculas escogidas «Kpresa inente para el 
efecto, da modo que recreasen a Instruyeses «n propia llampo a loa anfitriones. 

Un numeroso grupo de «I tinguidas señoritas sirvió la merieada, preparada an Bar-
celon por la casa Pl ce, y osai toda la pintoresca villa de Blanca (o ó p-rte en la 
fiesta y, una vez termina la, vitoreó, complacida^ al aeAor Descuamps, cónsul general 
de Saato Domingo en Espada. 

En le madrugada de ayer f ié aarlllada ea el Dlspen ario de la calle da SopiUvede 
una mujer de 44 sflos II imada Vkíoria Car '«ny por presentar fractura compleia de la 
tiula y pe oné izquierdo', de promiatico grave, ocasionada en la calle de la Riera Bala 
por haber resbalado casuslmento. 

Después de auxiliada fué cenduoida al Hospital de la Santa Cruz. 
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Una seíkirn que habita en la calle de las Cortfs, 564, ausentóse de sa Vivienda el 

•ébado por la tarde y cuando estuvo de regreso echó de menos varias joyas por valor 
de 14,UX) pesetaí. 

Interri g'dd Is portera de !a cas , mr.nifestó recordar que durante la ausencia de 
dicha señora «id suDir y bajar por la escete u a un joven a quien tunoce, el cual lleva
ba, al descender, uti j.e ¡ue o bu'to. 

E l joven, <¡ue liuLita en la calle de !a Luna, fuó detenido por los agentes de policffl, 

. En Vervidrera. inclina e! pT.nfnno, ayer tarde, a las s is. unos jívenes estaban 
tran iuil i'ie iie mereniicnd , cudn lo u i»» caza lores Ijue pa'eban por a lí por una i i -
'¿ r,. b, o : a a.ofetearon a uno de los aludidos, l.uejj > éitv» buscaron a los mozos de 
la Escuadra liara uur pune ..el suceso y no los i aliaron en | arte algana. 

E s preciso que a ptj uteci<'n o .cargue a los mozos que vigilen aquellos parajes 
para que los iu adanoa pued n pasear t anquí os. 

l lamamos la atencón d I a'cal le y de la ComisiV' de Mataderos acerca de las do. 
notl ias poco aulist ct rias que a oonrlnnación puiJÜc.mo - tomándolas ae un periódico 
llScál: 

^eviste todos los caracteres t! ¿ra-^e 'ad I:i inv'nsióu epidémica que azota ei ganado 
¿e cer 'u en Manacor. Las invasiones van segui as di; defunción. 

Ti-mbl n en Po'lcn a son en crecido número los cerdos ataauios por la epl.'emlu.» 

En la ma.lrnaadn de ayer en le calle de AtOttOrt, trente al número 2?T, se arrojó por 
la zanja (iel ferrocarril un hombre que dijo llamarsi i-uis Simón, de 2í artos. 

1 raslsdodo al Dispensar! i del distrito de Q I niversi ad, puto apreciársele una fuer 
te contusi n̂ en ia reg 6n 1 tea y otra en el muslo derecho. Luego se le trasladó al 
hospital Clínico. 

Ignorase la r us.; de tan desesperada resol xión. 

A ver fué dado do filfa en el I 'os; ital e' Italiano Vlt'o. lo ! olondrini, victima del re
ciente suceso de la ca le del L O .de del As-.to. 

' TARWAGON'A Han empezado los trabajo* pura la Exposición de arte que se hade 
iostabr en el Centro ladnstrial de esta ciudad durante las próximas fiestas ds Santa Tecla. 
Hl vocal de lu Comisiún de lestejos del Ayuntamiento s.-nur MonlaAés aiifue orifanizando 
los números ael proizraiBa OIÍCIMI, conúriuaudose que l'-a escrito al aviador nocturno moa-
sienr Pomer pidiéndole condictones para d • raids. Ser.i este el íaot stico número do avia
ción: un hidroplano que crutará d e s e l Cabo de Saiou basta la pnota de la Mora. 

REUSi—hn la última sesión municipal nombróse una Comisión, compuesta de los conce-
jales señores Llaur-idó, AmbrCt, Sarad, FAbreüas y Prats, para qoe intervunjía en el con • 
flicto pendiente entre las obrerus y los dneño* de la fiibrica Manutacturera de Algodón, a 
fin de ver si pue te encontrarse una solución satisiactona en beneficio de los intereses de 
todM. * 
• *** Proilsncn con actividad las obras de construcción del pnente en la Manta v Baiza 

Para salvar el barranco llamado de Hatellés. cuya mejora ha sido muy bien reribida por 
el vecindario de la Isla y loe numerosos propietarios de fincas rústica* que por allí tienen 
el paso. Las dos arcadas tsiAn ya c<>aip:etamcnts montadas y a punto ¿e ser llenadas y 
Puestis'A ñivo). Las obras estarán listas para todo el día 18 del actual. 

• ' . Por el trauvia de Salón y por t i lerrooarril dol Norte diariamente siguen envián-
dose ifmd'rn canlidadr* de pleura calcúrea a la la ótica do productos químicos de Fhx pura 
Convertir diebs piedra em carburo de calcio. 

•*. Díspuektu por.real oidcu quesea destinada a premias, para que los que demues* 
tren tanto lo* mejores resultados económicos es sus explotaciones vitícolas como a los 
obreros que tait se distinEan en su proletión de cultivadores de la vid, la cuntiJad de 4,0uO 
fíeselas, la Estación Enohiglca de Keus, puebla de acuerdo con entidades a^ricolas de la 
ocalidad, abro un concurso bajo las bases siguientes: t'o premio de 250 peseta* al Sindica' 

to Aurlcola o Caja rural que por su organíxación y funcionamiento mejor responda a la 
asociación agrícola. Otro de 260 pesetas u los medianos, pequeños propietario* o aparco* 
ros viticultores que posean las bodega* mejor montadas con arreglo a los contejo* de la 
ciencia .cnolfigic». Otro de 100 pesetas al que siga ea méritos al anteri. r. Seis de 200 pese-
ta* cada UDO a los viticulturas aparceros 'obreros; que con ma>or esmero cultiven sus vi* 
fias. Se;* de 200 pesetas cada uno a les medianos o pequeñas prorietsrios que mejor •unjan 
sus explotadores vitícolas, inspirándose en un criterio exclusivamente económico. Cinco 
da 800 prietas c»da uno al propietario 0 aparcero que raejo;- elabore sus vino*. KodrAn so
licitar los premios todoe los Titícultorss da los partidos judiciales de TarraguDa, Kvas y 
nUset. 
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T O R T O S A . — A c t n « h n e n t « Tarta» brtgrailas trab«)«n M S gin actlTMad e&la n p l t a a ' 

d ó n y desmonte de la carretera de T i r c n y » a Rasquera, 
R1DAURA.—-El Ayuntamiento ha acordado la supres ión del Impuesto de Conoomot. 
V 1 L L A N U K V A Y G E L T R Ú . — A u n q u e por escasos cosecheros, e m p e z ó el s&bado la ven* 

dlmla en este término municipal. l~a cosecha se prasoata bastante buena. 
V I L A D E C A N S , — E o c e l e b r a c i ó n de au fiesta mayor este pintoresco pueblo prapar • 

grandes diversiones para los dias 8, 9 y 10 del cerrixote mas. E n el 9« ló<- teatro (casa Sas 
tre) se represeatarA el día 8, por U nachr, el ma^afñco drama de don Angel Guimerá L * 
remujeve, d e s e m p e ñ a d o por notablea artistas del teatro Principal de Barcelona Final iza
rá la vela la coa una obistosfsi<(ia zarzuela. L o s días 9 y 10 y en el mismo sa lón , artfstica-
meate engalanado, la Sociedad L a Unión Raoreat i fac labrará lucidos bailes de sociedad, 
ejecutando el prugrtma de los mismos la celenrada urquesta los Munnér, le l í sparrague -
r a . L a Comisión de L a Unión Recreativa i n v i u a.todas las Sociedadts alutdaa. E n el c a l é -
restaurant casa Sastre se s erv i rán a todas boras comidas y cenas, helado» y refrescos. 

Antonio Marqués. 
G E R O N A . — H a ocurrido « a sangriento snceso. E n la plazuela de San Fé l ix , donde se 

bailaba al son de un piaae de maoabrio, dos suje to» cu^tlonaron por cesas (út i les . Des
pués de media noche e n c o n t r á r o n s e de nuevo y ano de ellas, conocido por Mt^uelel, que 
vive en la calle del Carme , recibió una ouchilU^a eo la espalda y varia» bcrida» eif la ca
beza. Uno» t r a a s e u n l e » le condujeron al Dispensario municipal. E l agresor fué capturado 
ni peco rato por la pol ic ía . Se trata de un sujeto conocido por Pilota, licenciado 4e pres i 
dio, A l ser detenido en su casa cenaba tranquilamente. 

E s escandalosa la irregularidad con que se presta el servio de alumbrado por par
te de Empresas Eléctrica». E l sábado la ciudad estuvo a oscuras hasta la» siete y media de 
la noche y gran parte de los abonados tampoco tuvieron luz hasta dicha hora Los foco» 
de arco voltaico hace día» qno no se encienden. Hace ya macho tiempo que ese servicio se 
presta aquí rematadamente mal. Y nadie se encarga de meter en cintura a los responsa
ble» de tales abaso». 

O L O T . - L a feria l l anada de San Ramón estovo regalarmente concurrida de ganado 
vacune y de cerda. Fueron bastante* las operaciones que se efectuaron a precios sosteni
dos. L o s precies de lo» granos, especialmeate el trigo, han experimentado un ligero au
mento. 

E n esta ciudad te ce l ebrará la fiesta mayor durante les d í a s 7, 8, 9, 10 j 11 del me» 
actual. E a el pro^ama se anuncia, entre otros, los actos siguientes: Día 7. Reparto de l i 
mosnas a las pohrra, pasacalle por loa enano» g i g a n t e » r eakalHars y por la noebe sarda
nas y funciones teatrales. —Día 8: Por la manan < pasacalles, s i r d a a a s y concurso de a i r d a -
nistas; conciertos y aardaca» por la tarde, y por la noche bailes, i l amincc ione» y (nociones 
teatrales en diversas Sociedades y Centros. Dia 9: Pasacalle, distr ibución de premios a los 
aatnra» laareada» en el X X I I I certamen literario-artfktico sardana», concierto , c n r r U a de 
novi l lo» , bailes, tradicional fia / ¿ / a , disparo de un cantillo de fuegos urtificÍH es y ba i le» 
en te» S o c i e d a d e s . — D í a 10; Sardanas a las rfiez; dis ir ibuclón de los premios Molleras, con-
cierto;, bailes, corrida de novil lo», Uuminaoioxr», funciones teatrales, velada esperantista 
y bviU» de s r c ú d a d . — D i » 11: Sardana» y turnaiuda general en la» fuentes de Sao Roque; 
llumiascioncs de despedida. P a r a amenl iar estos actos e s tán contratada» la» orquesta» L a 
Principal , de San Folia de Pal larol»; L a Principal Olotina, las bandas muaiclpal y militar, 
L a Farnease , de Santa Coloma, y alguna otra. E n el teatro Principal debutará la compa
ñía ooe dirige Margarita X i r g . Durante l •« fiestas se ceU'braráa atracciones ea el S a l ó n 
Ideal Park y podrá vis'tarse la Escuela de Bellas Artes, el Parqnt de Bomberos, el Mateo y 
l.i Biblioteca. L a Sociedad Olot Deportivo ce lebrará fiestas, otorgando premios y medallas* 

B L A N E S . Los pescadore» de esta localidad v d e m á s poblaciones de la Costa B r a v a se 
quejan justamente de la miseria reinante a causa de la escasez de pescado que este afio se 
nota extraerdlaariameote, debido al poco cuidado que con las cr ia» se tiene y a lo» medio», 
a vocea l l é g a l e * y a icapre inconveniente» , que para la pesca se usan. 

l E C s p e o t á t c i x l o s . 
NOVEDADES.—Tenemos a la vista el proflama del festival que la revista E l 1 ca

ire Caíala ha organi ado a benefMo de las víctimas de la fialerna cant ¿rica. 
Es verdarleramante notable, cono podrán )u gar nuestros lectores. 
Después de unas palahma da > ual serán rerresentadas ias obras La mna del 

cor, de Iglesias y Morera; La lia di ana, de Quimerá; L'alegría quepassa, de Kusl-
flol y *- orera, 1 kl fiü de Crisl, de Cerrión. 

Ált-raar n con ast»* obras «l (irfeó B rcelonéa. quedará un concierto: L'Esbart 
Catah de Dan airas, con bailea típicos da Catalufla; lullo H , que representará con sus 

nMn*l-ttS deis 1 \ (Jais un saínete, y la banda municipal, oedIJa por nuestro Ayun
tamiento. 

La ejeeucMn de laa otros e»tá encomendof'a a los más n Maíces artistas del Teatro 
Catalán, entre eUos las señoras Morera. Morató Llórenle, l iar j . Ha, Mestres, I er-
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« ! • « y Qtiart, y l o « stftores J l m é o e a , Qoitart , D í r o o t i l . T o r . Q a k e r á n , Bardem, B o z z » 
y Guixtr. 

l ambtón tomarí parte en el teto el distinguido profesor de canto don Lorenzo Pa-
rés, quien, retirado par completo de la escena, ha accedido a las Instancias de los or
ganizador s, dando una prueba de sus sentimientos humanitarios, y encardándose del 
papel de Eo Falla de La reina del cor, personaje que estrenó en el Tívoll hace anos 
años, cuando la temporada del Teatro lírico cataUn. 

La fiesta prom te ser un éxito grande y merecido. Para mayor lucimiento de la m!8_ 
ma sus organizadores han invitado a las primeras autoridades locales y a los presi" 
dentes de nuestras principales entidades artísticas, culturales, deportivas y políticas* 

P L A Z A N U E V A . 
Aunque no hiciera la« pocas lineas que merece lo que ayer vimos nada se perdería. 

Tan maio-fué. 
Seis animales d::! señor Urcola, que nos ha tratado esta vez cornos! fuéramos da 

Gra alióos del Mecí . L o s dos primeros, dos inofensivos chotos indecentes el tercero 
curo lió, el c larto, escurrido de carnes (ihasta el pienso economiza el señor Urcolal), 
y. mansa; el quinto tenu gran ti, o y también fué manso perdido, y el sexto el único to
ro que sali i al ruedo. 

Se corrí > la p6;«.>ra por partida doble: en el cuarto y en el quinto. La bronca, la In-
dlstnaciói,, fué ¿ia>ide, imponente, y eso que eatábaü.os la música y de acá, como dijo 
el gran Lagar'-¡v. 

. Corcilo, Ro larw y Dionisio, qua ha vuelto al rebano novllteril, hicieron cuanto pu« 
dieron con tanto • nnsejón. 

Resaltó un reuu te capote al brazo y unos inteligentes capotazos de Rodarte al 
quinto pura saharlc de la quema. |Ni por esas! L l manso, manso era y manso siguió en 
el retío de o lidia. 

Banderlllc-<r->n al sexto los tres espadas y el mejor par prendiólo Dionisio. 
E l segundo torete cogió por delante a m monosabío, que no se i/anó una cornada 

Srande per milagro. E l público, un nime, aplaidió a la res, la nentando que el monota* 
bio no sufriera mav r daño. Despu s el c 0:0 saltó al callejón y otro monosabío al 
ruado de cab :za en re el re^o :¡io del pueblo soberano. 

Yo no aplaudí ni me regocijé, porque jamás me alegró la desgracia ajena; pero la 
expresión del p blico manifestada ayer evidenció tas simpatías que siente por los en» 
tro,i etidr.a munosabios. 

Y no detallo más , orqne tanto aburrimiento no lo merec •. 
¡Ah! No siem, re ha de censurar a los pica iores. Ayer se picó toda la tarde con dos 

caballo-, que fueron apuntillados en el último toro, como hacían los Calderón, Char-

£'«, /uaneea, que sal'iün Jefender al noble bruto y udemía picaban bien. ¡Como que 
M mansos da nvet imi n hasta de *u sombra y no hubo de qué en la suerte de varas! 

, ,Vl ra co,a buena di-na de anotarse: la corrida, o lo que fuera, nos aburrió, pero 
lué breve, cosa de hora v medía. 
ación*"0 Un ltnitiv0' W-i** ,as hornos visto y las veremos tan malas y de más du« 

AZAKBfc 
RIÍSPTJESTAS—Señor J . N.: No lisn alternado en Barcelona Machaquilo y Qaona. 
A Un antií'n lagariijisla 1.a ¿ogida grande de Angel Pastor fué el 10 de Abril 

M 1 S 8 9 , en Mair d, ahornando con .ci&arli/o, por el loro Capirote, de Concha Sierra, 
IMLdo en quimo lug :r, ün Barcelona to^^ó por última vez An^el Pastor el 24 da Sep
tiembre de lc>>l, con Lagartijo, loros del conde de Patilla. L a última tarde que viat ó 
< I ir je ce I ce» íue el 2o de Fne o de 1190. en Ma.irid. . jarcienJa de punil.lero en 
los / o t p:l e «s toro de Veragua, a'e estojueó Vlllaverde, » beneficio ('el um 
» ce enrabí la o irid.i, y que banderi l.aron los espadas Lagartija. Tortera, la» 
gtrtíJMo y Vitiitc. 

A 'ios sus^ritores de E L D I L U V I O . Dimfnenía fué herido al tratar de hacer e| 
quite a '¡«diln. No pu lo orever que el toro aaiiera reboiado del puyazo y se encontró 
con la talida ta^dda, ain tie n; o pa a meter el ca «<te tan brusca fué la acometida. 
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P L A Z A V I E J A 
¡ 8 1 n f B « f t o l 

La concurrencia qua asistió nycr tarde a la Plaza de la Pólvora atraída por la rro-
babili'lad de un nuevo espectáculo pirotécnico se llc^ó un soitmnísimo clmsco, pues 
no salferon del cajún ¡as banderillas e petardos, aun cuan Jo no faltó motivo para ello, 
i ues tanto el teicer toro, de 1 rcoia, como el sobnro do i enjumea que auatltuyO a un 
bicho da la prim- ra de ias clladas i at:ad<rbs q -.• af irutiluó en lot corta! a pus..rea 
•jrac'as a ectiarlui ma erial i t i te .o • pii-ado. «-s los caballos eticiii:a los pitones a cam-

io de sufrir tr^nendas costaladas, facoaindol" s descuradamenie y tln.nVol a a l i 
c a r a los casi r ros, sin perjuicio dt l consab da interve; cÍ6n de lo» ono-a-'ios. Pero 
li s : echos son Indisci til ha, tyer no hu o fo','arain, Interrumpióse la co tu;nbre y por 
ello tt-lic io a la Em.re^a ÚC la Plaza de la i'ólvora. Alguna Vez habían de tr c.-rse 
las cosas. 

L o s toroa. 
E l sanaáero l rcola mandó unos blchoa de buena presentac ón y que sa'vo el corrIJ» 

en tercer lugar cumplieron bien en el | rln er t rcio, disiinsui iidose el que cprró pla
za, tardo al principio, pero -.ue fué creciéndole PI extremo de toowr las v.r s con 
verdadero coraje, causando caicas de'jran exposición y dejando tendido:, sin \ l i a , 
ci.tco jacos. Pisaren a loa otros tercios sin difl. ultudes, excepción hecha del tercero, 
que llegó al último coién<lose a cada paie y (lamió tun súbitos arranquea que más da 
una vez asi el matador como los peones conieron verdadero peligro. 

E l quinto, de Uenjumeu, se bho difícil en palos, en cuyo tercio se mantuvo tan avi
sado que ni a la media vuelta dejaba llegar, obligando a lo.- banderilleros a paaorsa 
rep< ti:la8 f¿ees. A la hora de la muerte no fué ninguna pera en dulce. En conjunto ta 
corrida fué muy (iura. 

Cogida da L a r l t a . 
F.s'.e lidiada", que durante la lidia del primer toro eiecufó repetidos desplantes sin 

arte alguno, causando desastroso efecto en el público, que más de unü vez llegó a 
protestar de tal ciase de toreo, s e dispuso a seguir la cosa en cuanto pisó el ruedo w 
segundo toro de la tarde. 

A la izquieri'i de la presidencia, próximamente en ei sitio donde se cambian los ca
potes, dió unos lances capote al brazo proct-rando ceñirse caia vez más, hasta que ea 
uno de ellos la r e s r.e tuvo que liacv más q te tirar el Hachazo para encontrarse a Lo-
rila en un pitón. E l diestro fué volteado u-petidaí 9¡ees entre los grltoa de espanto 
de la concurrencia, cayendo, si f'n, boca arriba y quedando conphtamente Inmóvil y 
con Ta pecher.i de la camisa f iera del chaleco. Eran las cu itro y veinticinco minutos. 

La cogida impresionó al público, que de momeato creyó que l arita había sufrido 
una cornada grave. ConduciJo el diestro a la enfermería, le fué apreciada la fractura 
de la clavícula izquierda, quedando imposibíiiiaJo para continuar la lidia y siendo 
ccndudJo deapnis de curado a la fonda donde se hospeda, 

No hubo pánico en el ruedo. Celila se i npn-o a la situación y el toro no se apode
ró de la '/ente, como acostumbra ocurrir en circunst»ncfas snálo^ns. Fué pareado el 
bicho con Vi lfntfo por Mel<a/ki V Tabrrneritu, que fueron muy apiaudidos, y despué* 
de algunos p'ses puando poco entró Cch'.a a !;er!r con rectitud, dando un pinchazo 
bueno y tras un breve traMeo, ayudan lo TaheniíTiti ffi^aímenfe ai espada, metióse 
é»tc por '.erei lio y Btfctd un volupié colosal que ie vul ó una ovuciún estruendosa.-

E l matador. 
CéUto es «ie lo* que matan. Pedrá tener sus iieííciencias cerno lidiador en general, 

su toreo de OUM es poco vistoso, pasando no eie^ triza a! público en lo demás es so
brio, su repertorio como torero es reducido; pe t, al echarte el ealoque a la cara en
tra a herir con una confianía sin límite"; el aficionado de más vista nove desviarle de 
la recta el cuerpo del lidiador, éste verifica el cruce de los brazos de un modo en él 
«cmamente fácil, mete a tiempo la muleta en la cara de los toros, éstos descubren el 
morrillo como unos inocentes v Celila ve perfectamente el sitio de la muerte y clava 
el acero con veríiai'era seguridad. Sabe liacer.'o. 

L a tnrde de ayer fufe de prueba para Celita. Tuvo que despachar la friolera de seta 
toros y .n todos se le vló nuter el brazo con habilidad pasmosa. 

. Pasó a los seis bichos con cierto de8oe(¿o y dando a h s pies escaso reposo y abu
sando de la derecha. V erdad que al unos de los to'ttt que despachó, como eü tercero 
y el quinto, se las traían. E n el sexto vi6»el .- .bastante co.itiado con la muleta; dió, 



mnque pocos, aljanoa pose» bien ramatadcm, que gustaron el público, y en canto él 
Wcüo IgHaló entró <íe una manera magistral y coloca una eorta en mitad del morrillo, 
que la Valió aplausos entusiastas al n o sacado en bomoros. 

Despachó al primero de un plnc.iazo sin soltar y nn volapié un poco desprendí IOÍ 
al tercero de raediu Uta y una centraría dt pu o estrecharse y hasta la mano; al quinto 
de media en tu sitia, pero tendida, y una estucada feno.nenal que produjo una explo
sión de arUwsoa. 

En rewmen um ^ran t«rd« para CeJila matando toro*. 
En quitra activo y diligcnta, a petar de haber qusdado Bolo para hac ríos. 
En lo demás meleno, üió al sexto bicho un s saon ras iue Is resultaron frejjad^ 

ras, seflún un mejicano más entusiasta de Fretf que de Qaona. 
L o s d e m á s . 

Loa picadores mejor que otras Vec^a; pero hubo tara'Ün sus marronsaoa y ra
jones. Aragonés fué el que mejor picó y mostró más voluntad. 

Dalos banderlilaros Cerrajitlas, Inter atrito y Mtirulla. Este puso el par de la 
tarde 

Los aervicios cono de novillada. 
La entrada soberbia. 
Acertada la presiceacia. 

SBOUNDO TO«*8. 

E F E M E R I D E S 
E L NEGRO VALDBZ. 

La pre»eot 'cl*o da un torero nenre con- t i t a ínma r.ovedft ., 
si no u uy tr ye itt, sí e j f el n i* ra «producir cierta curlo&l-
da-', en re • páhl c» qu - t u tia a la COÍT da verifi a i a enMu-

2 dr¡d, bey hace veintinueve < o*. 
, ' n i n tiionse seis toros d« a nadería de don Birtolome 

Muho¿, que deílan er muertas a t rnand eor V c nte Qaraía, 
VUlaverde, v el matid -r p«i H no \ • V Idez. 

E r a é le un nc r a o alto, f mi o y o <rnnleritOi v líente hasta 
la exttiteracióa, mto deseo oc dor en absolu o de 1 s r . I s del 
ar e lauro náquioo, c nuo pudo \arse en cuanto dió i or el ied n» 
del lo* prlm rea pa^- . 

E l primer torj qae la onrrespondió "stoqua T , segundo 'e la 
tarde, II rototsc Cuohurero y ara calond , í^rasado, ca lbello y 

de cornamenta abierta y abundante, la cual no asusté al m gro Val ez. En ca mbio, se 
asuntaron la« espectadores al ver dar al prisMT pase ai espada, que se d s IÍZO del bi
cho como buenamente pudo, teolen lo en continuo sobresalto a la concurrencia, que be-
névolimínte te aplau ió al final de la Faena. 

En la muerte da su eastundo toro estuvo el negro tan descompuesto que se zampó 
en el callejón mis de una vac, sin abandonar el esto^u3 por cierto, sufrió colu las y 
achuchones, doblando, par fin, al bicho, liaclando renace la tranquilidad en la con u-
rrencia. 

Por fortuna, ésta no tuvo los narvio* en tensión muc' o tie upo en la faena emplea
da por el nafro pera descachar al toro 4ua cerró pla^a, paes el estiada sudamericaio, 
sin aix'oru so rodoas, después da u os pocos pa es, siendo desarmado en uno de 
•Nos, atUó un (arTlble HoMetazo que puse fin a la corrida. 

Y a la Empresa no le quedaron ¿a^as de repetir al nesíro Valdez. 

C t f ó n i c a s fli^e l i b í ^ e . 
C A R R E R A S A P I E . 

Antas de las diez, hora anunciada para la carrera inlerbañ s Solé y San Sebaa-
nan, la plata do loa Jarainets de QreoÍB, punt» ¿e partí a, optaba llena de bote en bo-
w, prestando yrai animación al conjunM» un sinnúmero de bicicletas. 

Ue ios 41 eorradoraa i n ^ r ü o s so proa n aroo 3S, de los cua'es se ret raron dur&n-
» al troyooto 8, de modo que en ntbaero de b!ci ron el recorrido c ó tillómstros 
ine s.para les badea aolé da loa de San Sebaatisn en U y . u ^ M ÍA I ^ J - yie^d. 
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Al'neados los coitedores, qne ocuparon por átennos minutos toda la anchura del 

amplio -royo e interrumpiendo la ciiculacl n de los tranvía- por breves Instantes, • 
la señal de un pistoletazo partieron a rápida carrara, no sin que lo» indispensables fo
tógrafos les tomaran una in'.tantánea, as.' como los de cine, no ooeilánJose atrás, im
presionaran una peí cuia. 

Cuatto repórtelos, que ocupibamos un rápido antomóvll, pudimos seguir la carre
r a . Pronto s e destacó del v'mpo el cor.cci lo corredor Prat, que fué si primero en do
blar la Ciranvfa, avanzan ío r^rl'!amsnte y de un mo ;o científico. En la plaza •'• Te» 
tuán llevaba u a urun venilla a lo-, q;ie le seguían de cerca al^uno-i rnin.itos ante:). 

Al procurar ad lantp.rnos para tomarle una in^tantáasi en ti Arco de Triunfo, uno 
de estos profundos > a-hes que corren parauloa a lea a oq linas que defi nden los rie
l o en una fuerte ¡ ocudidJ rumpe un re.-orte ne nuestro aute, perdiendo un tiempo 
preiloso. Nuevo «o tratiu p i en la ent ada dsl Parqus un po:iaa nos cier a el pase 
con un valor diyno de ser imitado por los del gremio cuando uno de estos vehículos 
está próximo acometer UnadOSfiracla. ÁI n I airo clióter no f r u í a , lo unollu. Y así 
co, re que corre, Qracias a U am >!itud del arroyo lindantf con el paseo Nacional, lle
gamos a loa baños de San Sebastián poco? minutos antes que el primer corredor. 

Este fué Pedro Frat, qu • cubrió Id carrer.i en 17' 10" 2 5, sia ilóndole Juan Toló en 
17' 43" 1/5 y Vi-ente Campo an l i ¡t". tfan indo por el propio or-íen medallas de ver-
meil, plata y pla ea a. Ues.Ie el corre or iue i l . V ' en 4 .° lugar iiasta el 20 obtuvieron 
medallas de robre y los rustintes fueron obanqui idos con jn vermouth. 

Ee'a deporte, por su popularidad, s-río necesnrio •• timul.rrle con pr ra:o- de •• és 
Import ncia l a Uran aninuci m y el concurso qur 1c pie tan los ciitr.nadoresciclistas, 
despiertan la cur.osl iad al público como pocos. 

NATACION, 
Camnerinato de Espa irr, Otra bonita fiesta la que se efectuó ayer tarde en el Club 

de Natación ['are lona, cuyo lo.ai fué invadido por co.np eto por la más distinguía 
concurrencia, figunnrfo en la misma infinidad de s -iora» y seflontaa. 

La carrera de veloclda I . lOÜ metros, ué c ibierla por Kobert en I ' 15", siguiéndole 
Miqi el, üranl her y envide a Os pocos sejun os. Los pre mios consistían en re.alos 
a escoger per orden de He ada. 

E l /o - de 11 ter le er r h carrera de re#ifte-di. l/.OO metros, abo.ados por an 
triángulo q'.e debfsn re orrer lo - nadador s tres veces. Cono a estaba de contado, 
el campeón Joaiu n Cuadrada dej • ensegulla atrás a sus coaipañeros, llamándola 
atención de t d s el i dmírable nado e a u I muc ac o de I aflos ^ue resbala, mejor 
c.ue nada, por enci na las olas. i.)e Juad-ada >e ven sólo el movimiento de bra/os, su-
b endo y baianio altmativame'te i repio del >vcr\ s.i cuerpo, mcluso la cabez i . des
aparecen ba u el agua, no "x llcándos^ nadie c>)mo se S'regia para la respiración y no 
tragar agua. Fné w ierto el re orri lo en ¿4 I i" 2 ó calculá idose qu s d mar en ve/, 
de estar baít nte pie o i>ubie<e st id ) boaancible, lo hu-d ra h cho en 2 ) minutos. 

Llegó en secundo lu < r LHli C a rada ^ ó l o c o n ' a d f renda de unos .̂> > metros, 
siguiéndole i om s E s osan, i-< rnérdo , .Ur i l c e , Kcovide y otros b stant.! atrás •-
do', qae 0"do lo: hermano- Cua.lra 'a dueños de las cop s .-an S ebastián y Solé, lier-
mosas joyos e pue«t s dur nte estos días en un est bieci l?nto de In cal e de Fernán-
ÜO. Como h bíain ini ad de p emios consist ntes en regalos de objetos de uso p rso-
nal, es seguro .ue tol s los n ida lores que cubrieron 11 carrera gan iron alguno. 

i n con . tirso de vi toso^ -altos «ade a palanca repulía siem t¿ agre ia Je . A lee 
corrientes de ca cza con y siu (atrera hay que añadir algunos de voltereta, pirueta 
ti ortal y los llamad' s del rez, «ng 1 w r» et'., etc. 

i er inó la a^rudaido ti. sta on un pertido de ater-polo entre dos equipos blanco y 
u/ul queempati ron a i n goal. 

Pr e a evidente d - lo ̂ ue va entranis en n-iestras cost imbres d más hi iiénico e in -
duda'lementc más 1 mpio de los der ort-s es <¡ua se habla de 11 formación para la próxl-
roa temporada de un club de natación de señoras, sin duda «stl ..uludas por el éxito de 
les conci-isos ce ebrados ulti.i anunta. 

F O C T . - ^ L L . 
c'c;"7 VÍ?/''/?'/. Jugaron ayer t n ' e España y Espa-'nl, y si tiea este últi no en nn 

principo lo ró 2 g > is cuando sus contra'los estaban a i ' , les tn ' ró la urna sombra 
cuando pr pioportoo el el español, en ró el b I m tn la red per él taa celosa ; ea« 
te guor tada, ii.arc ndo estt desaguisado n goal a favor del Es 'aña. 

Este e enVulentonó e hizo j uo.il8 tiiás, y por ai s esfuerzos ,u-.- Hizo ei Españd para 



nacer otro goal v qaedar nuevamente empatados, esto no fué posible y temrtnó el parBdo 
3 a 2 favor del España. 

Copa Ciudad, Lucharon a?er Europa e Internacional, desarrollando un jnejjo de es
caso mcrito y no consiguiendo ¿oal alguno, e sea O a 0« 

I LOOK, 

L a i n t e t e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a 
Roberto Ardigó. 

n. 
L a doctrina filosófica del ra lor del hecho cuenta «n I ta l ia con ana tradic ión gloriosa 

Pomponazti, LeoimrJo de Vinc i , Tclesio, GiorJanno Bruuno, T o m á s Campanelia y Juan» 
Bauiíití» Vico iucron los iniciadores insignes de la escuela filosófica positiva i tal iana, que 
en Roberto A r d i g ó escala las altas cimas del pensamiento. E s t a corriente ñlosóf ica adqu ic 
re el aUximo relieve en A r d i g ó perqué é s t e lleva su i n d a g a c i ó n patce lóg ica hasta lo* últi* 
raes limites y d e s p u é s de un estudio rigoreso del tiecho consigua, por medio do la prueba y 
contraprueba, establecer l a evidencia c ient í f ica . 

Es Indudable, digan lo que quieran los neo-idealistas, que a l pos i t iv íama os debe el reaar* 
glmisoto actual del pensamiento en todas las esleras. E l é x i t o colosal obtenido por las es
tudios bio-qulmicos ha trascendido a todos los ó r d e n e s de la actividad mental, multipli' 
cando los elementos del conocimiento. Como m é t o d o , el positiTismo ha constituido el ma* 
Tor trlunlo de la pslqais humana. A r d i g ó . ao sus geniales esbozos de la fllosolia de la Natu* 
raleza, ha ampliado considerablemente el realismo positivo. A partir de tu libro l'iitro 
Pomponaati — que, como es sabido, v ió l a luz por primera vez en 1869—tentó la tesis de 
que el principio ele la libertad de la razón iué l a piedra de toque del resurgimiento e inspira 
•a c o n c e p c i ó n monista de la Ni>tur«leza y del espír i tu , a la cual debe la mente contemporá* 
nca su mayor e x p a n s i ó n , puesto que es una v i s ión positiva c ient í f ica do l a que emerge la 
e v o l u c i ó n misma del pennamicnto como hecho ioconcoso. 

, L a segunda c ntr ioución de Roberto A r d i g ó e t su libro La Psicologimconit scienca posi-
t Va, que a p a r e c i ó por vez primera en 1870 y puede considerarse como una introducción a loa 
sucesivos v o l ú m e n e s , pues c o n t ú ne en esquema los principios fondamentales que m á s tarde 
A r d i g ó exputo extensamente B n este libro t rasa las lineas generales del m é t o d o que, a t a 
juicio, debía s e g u i r í a en el estudio del pensaml-nto humano para llegar a obtener un cono-
amiento cientlUco. Hnllase dividida asta obra en claco partes, que llevan los siguientes t i 
tulo»: La congiiia one scieutifica, La materia t la/oraa tielle teience iiaturali. Le tpirit» e 
ía coscitiiza in Psico ogia, 11 método positivo in Psicotgía y laPsicoltgim positiva e U 
prohtemi dclla filosofía. Bu la primera parte p r e c í s a s e el concepto de l a ley como semejan
za de hechos y el concepto de ciencia, no de la esencia, sino de los f e n ó m e n o s . En la segun
da parto remur-a el principio de que los kechos son el punto de partida y la base inmatubla 
de u ciencia , or el anál i s i s de los conceptos de í u v r / a y de materia y de sus relacionet. E» 
la tetcem parte discute el concepto mataffsico del sujeto de les f e n ó m e n o s ps íquicos y fija 
la noción positiva del.vo y del n» yo, especinlmente en lo que concierne a la d e m o s t r a c i ó n 
de lo naturulid id iel hecho de la conciencia. E n In cuarta parte analiza el principio de que 
los hochoi y, por lo tanto, la observac ión de loa mismos ton el instrumento propio de U 
c iencia y explica extensamente la ap l i cac ión , teniendo eu cuenta el m é t o d o con que deben 
ser estudiados los fenó oeoos psíquicos . A r d i g ó avalora en su aná l i s i s el m é t o d o de la obser-

' positiva del sujeto ps íqu ico . Expone ht 
Itimo, las bases de la p s i c o l o g í a positivo 
porta nuevos punteo de vista acerca del 

vacian introspectiva, inseparable de la concepc ión | 
ír-n ü "f0'»"» del principio ps ieo í l s i co y fija, por ül 

* 1,0 la n^tal ls ica Kn la quinta parte OL 
toaccpio antfs enunciado de la realidad pslcollsira e indica los fundamentos s ó l l d o t del po-
V . ^ ^ A C2n re,«cl'i•' al idealismo v al materialismo, tanto por lo que se refiero al roblema 
gnoscaioguo como por lo que concierne ni problema moral. Contiene, a d e m á s , el libro algu
nas notas que Ilustran con citas las doctrinas expuestas en el U J 
vat consideraciones. texto, ampl iándo las con nne-

. las obras completa, de Ardigó condene « 
tulado a formaron* naturalt tul/a -o del ^ . ^ o Vtodo ól gira en torno a la 
ilustre lilósoío que ba alcanzado n>»y0 ' íx ' l0V1,^ , d-t . 1 ^ Én él deliñea Ardigó la tep* 
formación histórica de las ideas vulgares de * r0"b ' i " diitintas concepciones de la 
ria g.neral da la f rmaclón natural e ^ ^ ^ V ^ ^ l penetración, agudeza y au-
realidad. Es un trabajo prolnndo en que •'1̂ 10*0er> p0ne de manifiesto lo que as al siste-
dacia. Hállase dividido en seis partea. En la P / 1 * " ^ . " ^ ' " q u e ei .l.tema solar es una, 
ras solar segftn los datos de la Ciencia. En la M J ! ^ £ d S e S S l partidario da lo nato-
lor uación oUaaida mediarte la l ^ » g ^ ^ S S « e t t d a que ol slrtema M 
ralidad del origen del s.siema solar. Bn la oaarta expongo ex g- j - 5uinta ,u,teB,a el 
lar, como todas las cosas, estA sujeto de ¿ s cosos, no es causa, sino electo, Y 
concepto de one la inteligencia, respecto „ 'M co ," , 
en U texto glosa los coacaplos expuestos ao ta c» 
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i S B 1> revtata ff«mf M criWM, de Nlvoles, <|ne dfftffla «1 mttogtniOffftM A . A » 
ptalll, TÍÓ la lur por primera vez el e í t u d i o titulado L'IkconosciMe di H. Sptuctr t i l Pú-
ail visMo, en el que A r d i g ó demuestra lo e r r ó n e o de la c o u c e p c i á o del f i lósofo i o f l é * , con" 
traponU''ndo!e de un lado lo ignoto y de o'ro lo tftdistiHlo, 

O t r a Memoria notable de Roberto ArSl^o es La /'etigiOKe di T. MWani. en la qua 
aqué l hace una beila expos ic ión y una ^UÍ.-I de la uocioa positivii dol hecho r':li | í lo»o, re
batiendo la i •terpr-;t.icióo que hubfu dado Mam la ni al i e n é m u n o religioso. 

Peto d-onde mu» se admira la TÍSÍÓU certera dé A r J i g ó e» en Lo Sludio delta Storia dr
í a Fi osa fia, libro eo el que traza las lineas de las leyvs de la e v o l u c i ó n natural del pensa-
inlento y pone de r ü e v e la importancia que reviste el conocimiento Je la Historia, s ingu
larmente en cnanto dice re lac ión con la Ciencia y la Filosufia. E&te estu Jio es la pre lac ión 
qae l e y ó Ard igó en la Universidad de Padua ea.lWSl y uno de los trabajos que m á s a l ianza-
ron su reputac ión ante el mundo docto. 

La Jtíorale dei Positivísti es, sin duda, la obra de A r d i g ó m;'<s conneida, la qne ha dado 
lugar a mayores controvers ia» y acaso t . imbl¿n sen la en que mejor se transparenta el pen
samiento del ilustre filósofo. Hn el libro primero desarrolla su t eor ía general y há l la se di
vidido ea tref p rts». E n la primera se ocupa del conocimiento, en cuanto hace referencia 
*\ querer, estaolecieado el principio de la impulsividad de la idea, y su conexión con el he
cho moral, ea la Nutnraleia y en la convivencia social Eo !a secunda pane explica su con
cepto de la iadale del hecha volitivo en o>i i t íape»ic ión a l a teor ía del Itbre albedrlo, sus
tentada par la» metafliicus, y determina el concepta positivo de ta a u t o n o m í a . E n la terce
ra parte define la aioralidad y desenvuelve con amplitud el hecho moral, que para A r d i g ó 
reviste nn c a r á c t e r natural, exponiendo su punto de vista acerca de la Idealidad ea cuanto 
concierne al derecho, y, por úl t imo, »e ocupa del e g o í s m o , de la impulsividad de los idoales 
sociales, de la posibilidad de la moral sin la r e l i g i ó n y de la responsabilidad y de la sanc ión 
mora la 

E s t e Ubre, escrito todo él ea nn estilo cortado, casi afor ís t ico , ha obtenido un gran 6x¡ 
to, hab iéndose hecho de él var ias ediciones, en la úl t ima de las cuales ha introducido el 
autor importantes modificaciones. 

Otro de sus librea tai» notables es La Sociología, que en nn principio cons t i tu ía la ú l -
iima parte de La Moral* det Pasilivisli, E s t i dividida en cinca capí tu los , a saber: E l po
der civi l , L a justicia, L a autoridad. E l arden moral y E l poder social. L a originalidad de 
esta obra coasiste en que só lo se eatudiaen ella lo fundamental d é la s o c i o l o g í a , qne para 
Ardigó t a l a formación natural del hecho c a r a c t e r í s t i c o del organismo social o sea d é l a 

JU*Sns libros 11 vero, La ragione y i.'Unild dell coscienca vieron l a luz, respectivamente, 
ea 1891,1894 y 1898 y constituyen una t r i l o g í a . E n el primero expone la t eor ía de las ideas 
y truta detalladamente del proceso ¡¡emStlco de la idea oe espacio, de la formac ión del yo 
y del tío yo y del sentimiento. E n al secundo examina la asoc iac ión de las ideas, el valor de 
ta experiencia del razoaamieato, la naturaleza del juicio, de la razón y de la ciencia. Y en 
«I tercero—qne por habar sido escritn cuando Ard igó contaha má» de setenta años algunos 
'e tus b iógrafos la l lamaran el t«»t.- .m-nto filosófica del maestro -resume coa nuevas apli

caciones y nuevo» deseavo lTimiento» la doctrina expuesta o enunciada en todo» los ame
l a r e s . E s este na libro fuadaraental de la concepc ión a r ^ i g H i a n n , en el que e s t u d í a l a 
continuidad del pensumiento y demuestra c ó m a la medi tac ión es una repet ic ión r í tmica , 
sittudo al mismo t í e m n o una y múlt ip le , expone U teor ía fisio-pslquica de la canliuencia 
mental y afirma la unidad de l a conciencia, distinguiendo la unidad positiva de la unidad 
nutaffsica, as í en el mundo conscio como en la Naturaleza. 

E l pnnto de vista tl losólico de A r d i g ó ha sido muy discutido per loa idealistas; pero lo 
fundamental de sa conccpcida ha resistido los embate» de la cr í t i ca . 

E n otros respectos L'IncoHoscibile di U. Spence' a al Nomneno d E. Kant es t a m b i é n 
• n libro admirable por la v a l e n t í a y el vigor l ó g i c o qne revela A r d i g ó a l demos trar la 
issostenibilidad de ambos conceptas. 

posteriormeate Ard igó ha escrito un s i n n ú m e r o de e n s a y o » , art ículo» y notas, c u y a 
e n u m e r a c i ó n es imposible en un articula per iodís t ico . E n todos estvs trabajos afirma el 
maestro su modo peculiar de apreciar los problemas ps i co lóg icos , é t i c o s , re l ig ioso» y so-

C'aDe'todo» lo» libro» de la áltiraa época da Roberto Ard igó deslaca el titulado La scirtiia 
dell'educaeioue, qne a p a r e c i é en 1S93 y que, por fortuna, ha sido traducido al cfásteTfafl'o, 
Constituye esM obra una honda i n d a g a c i ó n en In esfera de las cuestiones p e d a g ó g i c a s , 
llevada a cabo con perspicaci» y serenidad. Afirma Croppali qne en este libro A r d i g ó , m á s 
que por »u cultora, de jóse l levar por su intuic ión , y que anpera por su valor m e t o d o l ó g i c o 
y por lo certero de flus inducciones a los tratados de Spencer, Bain, Anaiull i y otro». 

A r d i g ó acer tó a s i s temat izar la pedago^ia cientí f ica de un modo genial y »u t e o r í a 
fitio-psico-soc'elógica es un acabado examen de lu educac lóu . 

E n el próxi iao articulo esboxnreraos el sistema l i losóñco del insigne maestro italinno y 
los juicios que ha merecido de Ion priocipalc» cr i t ico» que, a pesar de las objeciones que 
han formulado a algunas de la» teor ías de A r d i g ó , convienen en considerarle coma el lüó-
aoto latino ano ha llagado a una concepc ión md» original y armónica . 

PABLO HALLUB. 



Rompecabezas con premio de l i b ros 

R e c á r t e n s a e M l once ( ¡ j u r a » g e o m é t r i 
cas 7 comblntBS* d« oiod* que t a r a e a nn 
tri&ngnlo fríacxo. 

Í E R O O L Í F I G O C O M P R I M I D O 
isjalmi Carttg, 

d« Jotmt Jotré. 
U n a prima quinta 

c o m p r é de jabón 
en una todo r i ca 
de e i t a p o b l a c i ó n , 

Suprimirá djs Urda 
nada me gust ó 
y con dos cuarta quinta 
tai pie la r o m p i ó . 

de Benito Camila. 
Me e n a m o r é de un» chlsa 

• I B m á s ifrct- a p i mira 
que ser algo prima <r»a; 
p.-ro uo presumido hortara 
que la pretenda huco tiecapo, 
me dijo que d si atiera 
de hacer el oso a »a novia. 
L e t o m é H prima dos tercia; 
7 l i a t i é n d o i e ofendido 
me agred ió de tal manera, 
que sm perder un momeato 
me a r m é coa una escopeta, 
desccrrajánd 13 un tiro, 
que a no ser por U dos tercia 
que lia vaha, ya e s f t r í a 
ea e l va le de J o W a . 

8 

| t̂ ota • Verbal - Negación 

C H A R A B A R Á P I D A 
4e Nlih- Wbiiir. 

1.» y 2.* nombre de mujer: 3 / y 4 / , nom
bre de v a t é n ; 4 • y 2 . . . p , , ^ « t a U n . T o 
tal , a o a h r e de « a r é a . 

Oerreapendientas a l » s qnaorudaros de 
oebeza det 18 de A s ra te, 

A L A C H A R A D A 
A t t t o m ó T l i . 

A L A C H A R A D A M O D E R N A 
O l a r a . 

A L A C H A R A D A T E A T R A L 
£ 1 r e t a j o a m a r i l l o . 

ZiOOOORIFO 
da Jalmt Batías. 

N a c i ó n 
Verbo. 
Verdura , 
Eofermvdad, 
A n i ñ a ' , 
Adorno 
Pronombre. 
Consenante. 

Han ramHido e«1nolonea.—A ta charada 
María Fausch , J ,aefa Antonia, Masfn Rlu-
doma, Mifljol Torrea, Jaime Bassas, jainie Tol-
tt, Andrés RneeWó, José Soler, José Fallaré^, 
José Pladell re a y T.>máB Rich. 

A l * churaua DW'OKia: Jnsefa Antonéa, Ma
ría Balasch. Jaime ijnssas, Andrés Roselld, 
Joa í Soler, José Pallares, Antonio M«ltú, Ma
gín Kludom.í, Miguel Turres y losé Piadullorejs. 

A la charada teatral: Mnrln Baluscl,, Josefa 

Íntonés, Tomás Rlch. Jaime Basá i s , Jaime 
oirá, Andrós Rotelló, J o s é B a l l a r é s , Magia 

Riudoms y Miguel Torre» 
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J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Valoree, Cupones. Giros, Cuentas corrientes, Cambio de monedas. Viales. 

H A U B L . A C A N A X B X A S , 2 
Neísociamos el cupón Deudas Interior y Amortizabl» 4 por 100, 

vencimienio l . * uctubre próximo. 

MevUntaatoMI 
1 * S e p t i e m b r e : E m b a r o a o l o n e s l l a g a d a n d a a a a a l a m a n a c a r . 

Da Bilbao y c t - a l . , « , en 30 dfai, vapor •l.'aho Sun Martin. , de 1,20J toneladas, c a p i t á n 
E c h t y - r r i i ta, con cur¿:o Kcnrra l y 2 p ; - s o i e r " s . - Ü e Pollei t:<, en d ías , pailebot "Margra-
n i j , , de 4 t n* ladai , rapi iaa E a s e í s t , ron c i n e z a . - U r Palma, en 11 horas, *tpar correo 
*Miraiaar . , de 9J0 toneladas, c a p i l i a Kst^rellas, con careo general v 56 pasajeros.—Da 
G é n o r a , en 2 dias, vapor • |ái iv¡)„, 793 t o n e í a d n s , capi tán Seoane, con careo greneral y 8 f%-
Bajeros , - De Kc s. s y e sca las en un día, vupi r "Nuevo A m p u r d a n é s , , de 172 toneladas, c a 
ph¿i j Geipl. con oarito ( fneru! .—De Ibixa, en 12 harás , vapor correo • I s l r n » , , de 274 tone 
la , capitAn Riifo, cen ruryo general y 14 l asajrros ,—De Matidn, en 12 liorat, vape 
corree *!KI" de Menorca, , de 537 toneladas, c a r i a n F t r n i n d e r , con careo gencrnl y 46 pa-
• a j e r e s — D e Valencia , en 19 h ra», vnpor Mor^e Juan . , de /09 toneladas, cap i tán F a b r o -

Rét. o-.n car . o eerferai y 7.HC pasnjer f . - D e Ke'rtch 7 escalas, en 13 tifas, vapor ( r i e r o 
« n í a m i s o s . , de 976 toneladas, cap^t m c olakio, ron 2,^98 toneladas triso a la ord«a .—D« 

Gandía , en 17 herpa, vapor "Vicecle Sa l inas . , de35U toneladas, c a p i t á n CastellA, con car fo 
general y 14 pasajeros. 

Ornes ps-onst. d o s 
Mngttee. 

J Í L j ¿ > G l ? - t - V L 7 r 0 L ! & C3LO j r & g S Í & X l ^ Q * 
P A H A L I V E R P O O L 

SatCrtf el oil^reole», 4 actual, el vsior es; añ il I .KOirO>;A, capiiia Echevarría, admiilerrfocartfa. 
Lo dcai ach» s. ceaor de J . berra y Ponr, Pedro LarrsñaS • dille Son n . i lo , 4, cntresaaló. 

A J X T T T l C l O Q o 
OAfiNESBA ^ P ^ . BE BflSHOP. 

E l C l t r e t o de «o* 
/Hajnesla Cntnu- g 
l a r efervescente g 
Bishopeselmejor " 
reíreseante qi-.e se 
conoce. Puede to
ma n e todo el afio • 

Delicioso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el estima-
ge é inteatinos. 

.«na «4 
^ r , I n v e n t a d o e n 

g ie67 por A l f r e d 
g Blshop, es insns-

tituíble por ser el 
ú n i c o proparado 
jiuro entre loa de 
sa clase. 

K x i g i r en los 
frascos el nombre 
y sefiaa de Alfred 
B l s b o p . L d . , 43 
8pelmas S t r ee t , 
London. 

OS-SCOMFIAR D E IHUTACIOHE&i 
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l a b ó n 
T I I I E I T I L m i E l LOTfl» 

ver.tt •) por mayar en U Ubrl a Ciervo, 17 » d por menor en el depótito: M«Uorcs. 173 r 
prindpMles drisucrim. 

98 anoj detxltt ««ti la melar faraatl a 
da que los folv»» e e a a é l l o M < • 
rr&uah «|ultH i a i p coa mlnnt»a al t m \ 9 IVI £& ^ \ V IT I 1 J Franoh «ultai a i p coa minuto* ti 4.(T,_ • • • W faBtaeuaVi^ peio y el vello de cualquier parta 

Br¿Sli7riPlV,m""n,as ' « ' " 8 yn > vuelven i* rapr duclrje. l ie doyUaiorlo es muy dtll A la> p-srso» 
kr!» . ;1 . ! "?• "^P. I 1 " <e"S8n vcl>e en el r .stm y en 1"» bmzua, »u«« c >n 61 puede i desiri"rl.> «io 
m . V . ' i . " " ' " - ' ^ sú ^ " " ' « s b o t e . - B i t l c iHorroll.callsdci Co .dedel Atalto.58, exiai ta d ía oa Saa 
• • • ior . se remlted cualymor punto por corroo certificad i mandniidoS 30 ptaa. a.iajllos de corra* 

tllimiTlifWMiif iBBBaM , Eníenneflades lemosas 
C U R A C I O M C I E R T A 

Ü A R A R E H E i M U R E 
Btm éxito feMiMo ftc 15 tt««d« «̂ OAMIÉM m lotUo^plUlaida Parto { 

F A M A U A O U n A « l * N D t t 

• A I L B MttAM VICTO - j v i e r o n 
CMFERMEDAOES BEL OCHEBM 

Y M LA MtOULA KSPINAL 
D U U T M AZUCARADA n P K R M A T O R R K A 

f/ir/afratn/t* da «n fiiPaí» muy Maroaala. 
H E N R Y mUnZaisPost-Saiat-Enpritirmcitl 

TÍHKMI an TOOÍS IAI miN JMUEÍI r^Muaua i twwtnli.* 
Jlehtua* lai fatsulcacioim. Exíjate el nombre Muro. 

R T T I I T A S B S 3 M I C O U V E I T T O . 
OBt«na4 ídone«paBola 

M I o i j A . x J S ' r ^ . o . 
Mtiatradn crm firan nümcro do crnhndos* 

Se vendo en lat princivuTes iiúrerías y on esta AdmlnlttrtdO* 

C a s a m i e n t o s l o í i a l m e n í » 
Be f.o i i i 'S loa roeameoioa rio molvatl >a 
para loa l a t a n aa loa. Leg-lt maoldn da hljoa. 
Ant'itao 0a>pfto o Qmftat**», 3, anl'aoa. 

C L . r t i C A ¿Q BEBT.S Í X ^ O T 
D I N E R O TO^h!»-. 

tira » ni mts y eil ie, „r.ía Mp'.»»^;, i .Hi j l , , , , .. 

•^HMBMa oe Santk Móitlca. nrtmrro H, rntrl.» 0 
5P8. D a i l S l é n o ' f tce ' iara leo-
T a i r l i a i ¿0 '£« .<:orvef«ac | .VÍe . . l ra-
duccienca y aci.mpaft^.JR..^2urb,llo, i , aannc 2 

[ • E m á r a m í S I ÍFOTEICIA 
zurBBMíTounSA, miuiiDAJ* HMI;<AI.B«, mil. 

F u n U U l í l j n C i úicerM, catarro*, ato. 
Tralamlcnlu» modoroes sin olor al dolor. 

Mrlfirv^ ni tVtiriwfoi M CIMee, Mllple i X ta. JU 
A-,. ^ r.iniiiiMi, is, pni. IM t « t r a» e 11, t rtM, r 



V I U D O S V S O L T E R O S 
Vur laa «eñor l la» d« t tdas odttdM 7 e«m 

dotes o fortnna d«ad« 100 a 100,000 itaom 
o m á s . deaaan o»»»r«« oomo Dloa manda, 
Toda» son hinrudas, lustrnidaa jr do baanaa 
fttnillla». Boorlblr (coa mello dantro do la 
o a r t a i a don E . A r n a n . Dlnntaoldn, 179, i . ' , 
i.* tío n d m l f n lio», Union cn<n formal. 

Síec t ro -mo to re s 
Compra-venta, cambio y rrparacl >ne» por dlfl, 

Cile* que sean tpreciot los nirti ec •. ómlcoa. 
A L E X A N D K E . L«ncáit«r. 10, tillCT; Z 

Por 5 ptaa. a l mea 
( u n hora diarla) 

poade oated estudiar con perfección tadaa o 
parle de las siguientes asltfnaturas: Tenetlurln, rartida doble y sistema automtllco, cálculo, re-

Lirm« da letrn, ortoiíraíla, correspondencln y ta-
qulurafla. Explicación Individual por expertos 
prufesore» prácticos. FranoAa a i n d i » por re
putad a profesoresnatlToa. Maonr.otrafla pnr 
un método eapsalal, Titulo da tomador da l i 
bro» y certlf lodos de aptitud exclusivos de esla 
Academia, previo exornen. O L a s t B : I ) e 9 a t , 
de B a 6 v de 8 - » n noche, dirigidas por nti Profe
sor Perito Mercantil colé laiV . Expaeiosi-se hl-«lénlcos salones de eatudlo. Actdetnis Mercantil 

ioderna. calle de !• Prlnceas. 15, pfil. O 

S-ta. o vda. muy Idveaca, decentes, solas y her
mosas, casarán sin preiensiones. Aralas, 2,1.* 

V iuda loven. sola, muy bonita, piso puesto, ca
sarlo COa Sr. fino. Rbla. del Centro, 17, S.*,!.' 

Vda. sola, ne sionista, desea único huésped o 
cede hnbltaclón Independiente, Areo Santa 

Eulalia, 8. I , " , 1,*, entre Bogueria y remando. 
D a n A l r l a ^ n e Se o« c o r a r á n vuestro» 
i t e p a r r i a a o s ros o » • ai 6 oio de 
descuento. Hospital. 110, prsl.. I . * Da 6 s 8. 
P v I r a n l A P A ""0 ' educado, eue posee s i 
fcAiranjerO secreto de une Indnstrl» pa
tentada, muy lucrstlva y ds íx l to Infalible, ds<ea 
señora irdependlente con pequeBo capitel psra 
explotar c m ella la Indoslila. — Escribir a E . B.. 
Kambta del Centro, nümrro 57, anuncios. 

El que desee Ir a Prsncl» a vendimiar, qu» se 
presente. BL-rets, 89 ,1 . ' , t.»; liaste l»s 11. 

«rpfinotlorr'Mi p/txlldQi MIBIDKIW. d«hlllJ*<l nomwm'i-

K T J S f S n S SEIJÍI»OS - PARIS 
ét lDr» Porté, vftle 7 plt - f aj*. Ktnbl* F1orM| 4> Oapóiilto 
IMianl p«rm fBrtnm-i«'; Sao Pabl», Id. Ptrm in/o'ntu y m -
tutlms o- ea BarociOB*, 4ins1rv* •) Con $ul f r i ó Oti-
•te* aguo v * % (K. KaaiMaCAD«lata>,a.aXA,pral. 
Da9 é í j 6 A i , laia* lo» diaa. tío malta faan la madlea-
ol¿n y frmlit foll̂ t-' nplIcatlTO d galán lo pida. 

p O N ULT< PRIO luridlcn Admlnlstrallvo Mer-
Wcsntll. 1 Irector, . I O i E D E L RIO, ABOGADO. 
Consulta, 8 peas. Abmos a precios módicos. De 
9 s 11 y 5 a 6. - Pesilvoa: De 11 s I 

Tallers. 68 bl», I . * , 1>*. 

Srta. loven, dlstl -suida ho Ita y decente, casa 
ría con Sr. formnl, i bln. del i.entro, 17, K M . ' 

Erta. (ov n. b mita, trnliajs en su Cisa, c sssrá 
con cab." seno. Aico Sta. Eulalia, 8, I . * , 1.* 

S c o l o c a c i o n e s . 

6a necesitan (¿venes de 14 a 18 aflea para r*> 
parto, Cabaftss, 87. I 

H o l a í a l e r o s S ^ ^ S í r ' n n % 

í n h r o e 8a necesitan buenas nfielatss pede-
O U U i C O Hstaa.Ronda San Antonio, 11. 8 

traehaehe de 14 a 16 aRss.eon busa eardcxer 
ds l í l r s , se neceslls para im despache. Oane-

rá segün sus sptltades, Adasns, 5, entresuelo, 
liqulerds. _ , ' 

Se necesitan Nisnas oHclals» para aalas de 
carM i. San Pactá, I I . I 

ortsdor ssalre. ptict\en; sa «fracs. RserIMr a 
C. LISMJrlch. C . San PaWo, ti, 8*. í .» e iWe 

C; 
T^altsn chicas pars oo»ar a la máquina. • 
* Balmes, 15, peleteris. 

Sa necesitan niedlo oficíalas • aprendizssa^ra 
la confección de blaneo. C St s .^ns , 8. 3.*,| .* 

Jnveñ 15 sfios para el taller de confecciones, 
fslta. Alta 7an f'edro, 47, almacéa. 

Falla un asrandli pintor de 14 s l « eflos. Calle 
M o r e r a . J j .•, 8 > 

f alta buen e ' i d s í ralolero. — ttaxdn: Pradera 
|. Barland, Patrltxol, 16. I . * , 

Falta tm chico, kiosco de ¿orlódlcos. — Clsrls . 
chafIda da Aragón. 

• B V A M ^ I V Palta con mny buenas referen-
M p r i ü l i a i A das, buen carácter de letrs w 
algo de contabilidad. Piara Beato Oriol, 6, prsl. I 

A v s v a v s A i r * a m Par* montar caleetl-
^ p r O n a l C O B nee. falten en la fábrl-
cs de génaroa da ponte. C . Asslto.a5, Interior, a 

S A S T R E S 
M O D I S T A S 

S e n e c e s i t a n b u e n o s o b r e r o s p a r a 
l a c o n f e c c i ó n de a b r i í ^ s de s e f l o r a . 

P r e s e n t a r s e d e 9 a 11 e n 
N E W E W Q U A N D 

1 0 , R A M B L A O A T A L O f Í A , 10 O 
altan nprestadnraa, en fábrica de gdnrras da 
pontu. Aragán. I54,enire Vlllarroery Ufgel. 1 

S A ^ n v ñ n ^ T A n («cribe rrsneéa y 1» 
R > e n O r ] O V e n hahlncorreclsmenlo, 
desa* empleo. PuebleSecc^calle Piqud SI,B*,i*9 

Fallan camareros de café y mnclischa de IS a 90 
años, paia mesa da refrescos. Esct dlllera, 08, 

Se desea chico de 15 ailos, letra clara, busnsa 
retarenclat. Comercio, 19, entresuelo, t.a 

A prendía da 14 afloaeara una ladustils, sa na-
**ce8lla Pasaje San Benlti . 10. 8 

Faltan ofi; ales y aprendices paraIraLajar alas 
maletes. Uiereta. 83, 8.*, I . * 

Modisto, falten olldnlsa f medio oflclslas ma-
distas, sa lando W pesetas. Imitll piasentarse 

sin saber la obligación. Este, 6, 8,', 8.* 

Se necesiten medio oflclslss s «praadliss . Cal la 
Quintana, 19, 5.» 

w — — • • i w ^ " C , « 1 4 , « * * wuchscbss de 18a 80 sfles PS. Sobres ^ i f n rficuiaa y aprandUaa. *.****í* r s a a s Indastris, gaaasdoaaaa! 
BrucJ>,«8. 1 suMt. Alta San Pedro, » , Uooda. | 



Filtuti ofld»!»!'. meífo nf1eliiUrifñpr'níl7.t»*B*-
IrCSai y modl >tRs. R: Providencia, 2 l i ü r a c l i 2 

Jn v t n .ir : , H .'0 «tío», precisa para ayndante 
de coléalo. Hatón: Conailtuclou, 108, liarbo-

rla, Sa », Bórdela, I 
T ' a l + a r í m^iultiista^ zapnteras. — Calle 
* Borrell. 78. enlreauelo. I . ' t 

Hftrlmnnl-i sin Mina anilcita ana buena porte 
ria. R.: León, 1, l . ' . S . ' 1 

T V / T n C^t r>V« !a e de 15 a 2A afl^a, lineen 
4 . \ a . « C X 3 a C « , a B f^HKenloatnlleread-
Basa y Pa^és, Calle Santa Madrona, ir,. 1 
TTna familia vasconjadn desea nna Instltntríi 
y.francesa n alemann, de SO a 40 afloa de edad, 
que pueda d-'ir lecciones de plano, francés y la
bores a dos sefloritaat • n IndlapeoaaMca refe-
rencl«s de primer orden y <a pr««e tacf*ii de if-
tulos profesionales. UscriMr: •Diluvio-, niim. 50^. 

H'hsnda ae comestibles anticua y acreditada, 
'barata por auaentarse. San Jorónlm i, 21. 4 

Se vende ana jaca y un carrito tartana. Calle de 
Crenut Oran, 10, I.», ! . » _ 1 

l l r n n n f a Plano media cola PÍeyer, 8 meses 
U i y c t U t S df uso. sedará por ¡a mitad de su 
Valor.Boquerla, 23, pral ¡ horas, 10 a Id y 4 a 7.1 
Pompra-venta de muebles, planos, calas hierro 
•yobleto i varios. Calle Boquerla, 47. 4 
2 e "ende una máquina de vspor, ma ca Ealan-
*'ce, sistema Rouen a pred i de hierro vicio. 
« » i 0 n : Calle Cruz Cantería. 10. i 
H'r'cíete con llnntaa ni meladas, en mu; buen 
g M O j t e vende. R.: San Pablo. I I , 4.», 2.* 3 
E ' j ^ ' e t a muy bamta, se vende baraKainia. -
"Mnntaner, 41, comestibles. 2 
Hfam- frtn con placns, nessión sin íjual, todo por 
~ 8 5 ptaa. Arlbau, I2S, prat 
S í ''"'Paaa un piso de huéspedes, punto cértrí-
« e o ^ i a z ú o : c . Ulpuiacl6n, «22, tienda de vl;,oa 

Victoria, cupé, caballo y guarni
ciones, todo en mnv buen estado. 
Masdalenas, 17, f.*, 2.*;de 5 » 7. a 

A P L A Z O S M U E B I - R S 
CAMPARAS, e ta - ooiie san Ptbio. s e 

¡rremlsIblGmente úliima semana. 
Por ruptura de enlace familia dlstl.-ignMa lo 
vende al precio que quieran: Dormitorio en bn 
X olivo m .derno, otro Id. nofial. soberbio salón 
esoba moderno con vl'rinaat comedor roble f 
olivo mooerno, despncho rtcIMdor, lámparas, 
p.ano extraniero superior, cortina es, si omnra»" 

Cortea. 674, I . * , 2.*. challái^Brneh. 

L a l e j í a M t m d i a l 
Lava «la trábale ni labón, evita «as» «. lavado 

y lavuiidera; no quera». Aiendlzi.bal, 14. O 
Hldnilinse coser desde 25 pesetns garantidas, 
oí- i J , . , ? j reparaclonc». 10, Tallar», oio, 10. O 
rjRI MDéK'O DE C O N E J O S grande y acreditarte, 
«¡.rn.; venia Je conejoa vlv >»; i .g j .minaos Un» 
terrins corladce. Hoy hay prcas existencias, 
v i / I >̂  '"•finlllco terrrno para cultivo. Casa, 
aawtaclon, agua, electricidad, árbal.-s. Se traa-
psaa. -^MatafíS. Pasaje Slaternao. 
¿ a c h y r e r t a ^ a>asa de j a r n e eeo |ar<Mii. hMail-
«eia ia . Manteex de ta Rosa, 10. tatema. S 
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fcrlllanteB, perlas, etmeralda*. oro, plata, plati
no y dentaduras. P a y a auka « a e aadla. 0 
Cande Asalto, e, tleMd/i, fronte Crédito Lgoaés. 
O m A Í a e fofBlatas de los Monte», oro, p l » 
n i n a | « 9 fa, putltw», dentaduras. No ven-
doatn visitar eata casa y flanará d 40 por 100. 
Zurbano. 8 (entre plaza Real > Escudlllers). 10 

Se cumplan miifn.es de todos tusts , pinnuB, 
colchones, catas da hierra, damusc»». alfom

bras y pisos entet-n. Carie Archs, 10, final de la 
n u a Santa Ana, Hatel de Ventas y Compras. 

NADIE PAGA MAS 
Milantea. d^anaates, perlas, eaneraloas, oro 
p«ét«>;pl>ttllojtdgwawiraa. Carmen, 53, joyería. 

Allaajaa 7 Fapelotao 
BriUaotes, Perlas. Rsmeraldas, Oro. Plata, Pla
tina y Dentadurap. Nadie puede paSsr mas que 
tota. Sna Patio, I , ida, cares de la Rambla. 
f n m n M t P""»- # i « m o , » aoniacroras 
V O H I p r O Cl..l4n 12tienda. Dróxiiao RamWai) 

Hoapcdaie para Srts. Independiente o artista, 
caaa dl^reta. LJstaCorraas, cédulaJB». \ 

Sa dasaan 3 aafe. tada aatar, trato raraerado, 
bon. hak, B0 pian, mes l iarbará- l»5* . |« 

t X P N Q I O U A tndo estar, con desayu-
T I» • • J I V « l ro, 45 pesetas mes. Ü í o -
d u ® r l » , I B 1 . p r l n o i p a l * 0 

Dipntscldn, 168,1,*. T* Casn part deaaa I o 'i 
cabs. can o sin. HabltsciO;i par 10 pesetas. 

5~ a deaaan t o Ü iilvenes a comer y í o r m l r o dor
m i r aólo1J^llers,^5!JI!^.J;^ 
poaM único haéapadse cederá habitación smue-

.WMada a caballero o seflora, con o ( la asisten-
lancln. Ouardla, 8, prnl. 

- A J L c g r u J L l ® s . 
' ocal con obrador clsro. planta bala, agua, 
'para aMiiilsr. Cera, 17, llaves tienda. 

Casa de campo SSíe^^TeíSS?"^ ?. 
provínola do Barcelona. Pueden dirigirse ofertss 
a E . D.. San RalniBiido, 53, (BarcelonetaV. <• 
i r : - — J . con espscl'isaa habitaciones y mn» 
i i t i l U a grandes almacenes. <e alquila por 

8 durna mea; en Sana.jyalleipir, 181. 1 

Casi particular desea un caballero aolo a dor-
nilr. precio mádlco. Esciidlller» Blaticha,7,B'.l 

Pn Mafnnñ iunto esticlAn. edificio, (onda 
C U U l a i a i U onff. amueblado, para arrendar 
Razón: Sslmenróa, 111 bis (Uracla). 

T I E N D A con sótanos an al Paseo 
Snn Juan, 51. alquiler su

mamente económico.—Llave», portería; precio 
y condiciones, caite de San Ramón del Catt. 
ntlmero 10, I , * , 3 

S~ r a . aola cede fiahlnetita propio. Independiante, 
pral. R.: Rambla Plores, 25. portería. 

Deseamos alquilar R i ^ a S K 
con luz eléctrica o ésa de una» 50 a 40 peietai, 
juntas. Escribir: E L DILUVIO, ntlm. 177. 

I irnler para servir a un Sr. . y vive da aa renta. 
4ftR.:_SanTelnio.J^I. l.' .Barceloneta-

Faltan y ae colocarán al dia toda clase de cria
das en buenas casas. No se pntia anticipado. 

Ronda San Antonio, 88, E l Modelo. 

Desde la Plaza da Catslafla, en al tranvía de 
íiracla, ae ha extraviado una cartera con va

rios doeumenloa Interaannte», ae aratificará ax-
pléndldamenteen le calle Encarnación, 18.£a-
i¿>s, seBor Vives. 

Se perdió perrtts peqnefla nejra con uns man
cha blanca al cuello; se aratificará. Calle R» 

5 ' truc l l . número 15, 4.•,2.* 

Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjeroa 
La actitud de Maura. 

M a d r i í , 1,0 Sepi le ubre (9 ñocha).1 
Un* persona íntimamente lisiada con el seílor Ma ira y que acaba de llegar de Son-

tender ha dicho lo siguiente sobre la actitud en que se halla colocado el jefe do loa 
conservadores: 

— E l señor Maura- dice la persona aludida—hn ded cado escasa at|*n','(Jn (Tlíi po« 
Htica durante el verano, si bien aa ha Informado a diarlo del curso de o» auc •• iog. A 
cuantos han pretendido conocer su opinión sobre loa mi tinos lea ha formula io e^cu^as 
corteses. Su reserva ha aido absoluta: sin embargo, crac conocer sn i-andamiento, 
^tte ao ceulta totalmente en sus converencionrs tn imus. E l seilor /viaurn persistirá 
proDablemcnte en su silencio. Ve con ¡ cía que se agrava la slt <ación política. En el 
Auew periodo de auiuiauóa parlaiaanutia entra el Gobierno discutido y desorganizas 



áo por {"cfias Internas. Le hace mita dlffctl la «Ha al hacho de ha'lirra con an presu-
pueoto sin aprobar, y, lo que es peor. Ignorando cómo y cuá i !e se aprobará, lo cual 
prolonga f sa slu»acl n ang istlosa en que h reg a prerrogativa no pacd-y. dasenvolver-
nt libremente. E l seflor Mnura—concluyó el poHiico H que nos referimos—persiste en 
la actitud evpresida en s i iiltlmo discurso parlamentario; no crear* dificultades al 
Uebierno. pe o no contraerá ta rpoco las responsa MÜdsdes de cómplice. Aguarda pe
saroso, al ver cói • maichen los as. ntos, el detenlace de ese f etíodo de gobien o en 
qae el señor Canalejas se ve obii¿aJo a combatir, siendo un prijionero del banco 
azul. 

E l reserva. 
B U l r l l , 1 S e --ffe-'ibre (12 noc'iei; 

Pl subsecretario <e Oabemnción esta"© conferencbndo esta maflana lelefónlcs» 
men e con el se'ior Canalejas, al que dW c ienta de los 'empachos recii idos lioy, qua, 
a e.\cepc 6n del en -iado de Alcázar por el coronel S Ivestre, no ofrtc n . ovedad. 

' a hablado también de Us declaraciones publicadas por el aiano de 1 arcc'ona 
stril'uyéndolas a uro de los minislr >8 actual"?!. Según el s ibsecretnrlo manifestó des
pués a los r eriodistus, la (ontextaci in del pres dente na s do la si.iui -nte 

—Todo eso se inspira, sin da a, en el tropó ito de querer ne esvi .r de u.l camino; 
pero argüiré en él l-asta el fin, y lo que he icho d'Cho ea a y lo mantengo. 

Respecto al viaje de los min^ ros ha dicho el aubsecr^t r o que hay u-a pequeña 
variante, pue< no llegarán mañana en el sudexpreso csmo se ha dicho. Él señor iava* 
rrorreverler llegnrá en el primer tren v los ministro* de Rs a:!'» v Go 'ernaci n̂ a laa 
once e la maftHnn cnnobjetode poder or. eranciir mrts-le^jacií con <l pr-Bidente. 
El almuerzo con • u * éste obsequiará a los mini-tros s" verificará en el hotpt ' 

Las notlc as recibidas en iob rnación son satis aclorias. Fin Málaga la situaclia es 
de tran uilidsd \ en Agnilas hay i 8pera';r.as de un pró J o arreglo. 

H subsei-re ario tle itobernación nos ha faHitado el • ig liante tele?iana oficial da 
AlcazariiUivir, recibido asta mañara en el n Inlst» rio de la Q. er a: 

'Alcázar A^sio, C oronel I VíStre a ministro Querrá . -Sol í liada re:t rada» 
"•ante per ceMl^s mt Intervención piCitica si ehie o de ene g Ir de R i-uli no exire-
'"oro la exacción de ronlribucionea ue \lene coDrando Violenta ente s lí e t i mañana 
c*n ima (olmtma n'iKts en dtre cién de b -.u-Aisa can • Jeto 'ie evifar con s i fre* 
senda cobranza trilsutoa que a''/a anun^ ado para hoy. Cal \ nna II gS adu-r i indo so* 
brerb lujasen a las siete y fuer/a in í^ena q :e Iba Van^aar ;ia fué so prendid por 
' jS ' r 1 tirot*o que duró escasamente me ia hora con ii ahalla que l ilció fuejo. E l gtm 
Alcázar ha tenido dos n nertos y ifts heridos, l a mohalh ha sufrí o varias bajas, dis» 

Eersilndose y rlejt'ndo en nuestro iioJer - tieníias campaña, 74 ar ras fneiJo y varia' cu» 
nut ganado^ Nuestras fier/as o u nroi posiciones; pero no hicieron fuego ni s frie

ron l a a ni' g no. La columna regresó . Icáznr trayendo efectos cogi los, oue enviaré a 
KUSuil, Operación proyectada ers i o ro he dic;;o, degenerando en I ha corti ci-ando 
si 2um se vi i sorprendido por el fue Jo inl. lado por la n e alia y su r «ultado ha causa-
°* buen efecto en Alctenr-Calot» Xhl-Seryf. En n 'eetraa posxiones sin no e ad. 

A medio i f i se recibió otro tiltgra a del cr nel Silv ; tro en el u.inistei lo de la 
Guerra comunicando que no ocurría novedad en tod i la plazj. 

L a s Mancomunidades en dan-sa. 
E l Fmparcial d'ce lo siguiente respecto a bs comentarios que se suponen hechos 

Por un mlnlyt o sobre lao declarad tnes del señor Cambó: 
«Reconocíase por muchos q^e icnía rar/m el ,iin -tro fOTentrri«ta. el cual, al apre

ciar el error de táctica del leader del regional s no, coIncKIm con los Juicios emitidoa 
por E l Impjrcial. E s opinión de muchos que la amenaza f era de ocasi in form tlada 
por oí diput do ' atfclán sen contrapr iduc-ínte, pues tetrasará antis -,ue «nr. «ur.'tré 
la arrobación del proyecto de Mancomunidades. Desde Inego parece que no será uno 
ae los proyectos que primero se discutí n 

E l Liberal, comentando las declaraciones que se »ui onen prorunciadas por un mf-
n'8tro acerca del proyecto de MancomunMa les, dice qui? de ser eicrUs hay que dar 
por aplazado el proyecto has a la cnnsjmicün d<; lo? sifllos, rata sabiJo es que una 
ve/, normalizada la situación económica este Goble-no no tendrá un n omenfo seguro; 
pero al Gobierno—aüade—no pu.de Irse sin eaventar la- deuda que ha conUaiOo i 
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30 
las Mancomonldadea. Cabía excusa para evitar U presentaeMn del proyecto a faa 
Cortes, pero, presentado no se puetie encamvitear ya, onaieirtra rarfia en ta mane
ra que algunos tienen de argumentar contra el.catalanismo. S i callan, se les invita a 
que confiesen su r< apeto a la unidad de la patria; sf la declaran, s • las califica de tl« 
bios, y si po.ien en la confeslrtn más veherm ncia se l«8 acusa de hablar co« resortas 
mentales y de guardarse dentro los inextinguibles odios. 

«¿N q ié?- pr gnnta E l Literal—. S i na pudieran o no qtHaleran anwmoa, ¿sa la 
Impondría os a la fuerza, como les matones a lasch ilas? ¿Par ventura la* demás regla-
n<s les aman mi.che a eilos Igual sincerid.d se impore en lo que a la Ma'comunidad 
concierne. ^Quiín Im idea las restantes corarcas so.I.itir tg al concostón? Y si na 
la encuent en Men. ¿por q«é oponers i a los anhelos de Cataluña, que la asti«a conve
niente, justa y necesar a ' To ios lea Iputados, así lea monárquicas ca «o I»n rapublU 
canos, han votado y es'án a una al la lo del pro ecto, cosa <unca vista en las Cortes. 
Buscar encepe enes as tarea tan fútil como la de aqu í que en un hermoso y saludable 
bosque »e pnaitra a eicarbar la tierra en busca de gaaaraMs y sa anOijas.' 

España , inre dice que las manifestación a que un perió-iieo de Barcelona atribuya 
,u un ministro relegan al olvido el proyecto de Mancominidales. 

í^erfiín aquél -continúa Españ* Ubre—, ahora aa quiera aprobar a« presupuesto 
a toda prisa, amañar la sustitución del iippuaslo de Consumos y canqulalar an el Rif 
nuevas posicionevy mientras tanto se olvida el ofreclndewto ecna, no a Catalufla a4« 
lo por ue ser a irritante para el resto de EsiraAa; se da al olvido al aompromiso con
traído de que sea ley el pro ecto sobre MancomunUadas, cuyo peüaro es tan ilusorio 
-que nosotro° misa o". tan amantes de la anidad nacional, qulsiéramoa verlo axlenildo 
a los Mu i Ipioa, porque con un régimen honrado esa desceatrallzactón administrativa 
librarla a loa organismo» provinciales del centralismo odiado. 61 seAer Canato as ea-
rautUó, ant' s de cerrarse les Cortei, que se aprobarla d proyecto de Manoamunlda-
des. ¿Qué concepto del honor tendría si no rectitlcara -sas apreciaciones que la 
Prensa catalán» atribuye a uno de sus compaña:o* da Oabiaote''Bl presidente •'el 
Cons jo ha ofrecí o por su palabra de honor qaa ai proyecta seria ley an al Sra ido 
coando te reanudaran las aationea e Cortes. Pocas dios faltan para ella y entonces 
podremos apreciar si el presidenta del Consejo concede el mismo valor a su palabra 
de caballero que a sus convlcc-one* políticas de antaflo.» 
• Erorlsior cree ,ue son auténticas las ded» adon-s a que «Inda un periódico i t 
Barcelona. 

•Aplacar la aprobación del proy»cto-dlce serla una sumisi sn pasa ai acreeXar y 
acaso un vilipendí' otra el retiene qna ragar. Pero «MnJe Viviana Mo*w ignora 
alguien n spafla la fuerza v los r -curso^ de que pn da dispon r un Hoblerno p r» 
sacar adel nte «n pr yecto da ley ¿Es que h^oa olvidado c*no naos roa partidoa aft 
el Toder forman I03 uorums y e Igen sacrificios^ AdemAa, si el ,af« d*l p.rtido e**-
ma ne rsarl • la apro' ac'ón da una ley a la que co sagra todo su talento, adhraV n, 
en rtlae y deseos, ha de pr scindir por ue a uno se w acurra • «citarle al cumpllaHM-
to de sus compromisos, soliviantado por referencias que I * lineen dudar de aqaeU' 

Woticiaa del Norte. 
Bilbao.—En laa regatas de ayer disputóse la copa da] Cantábrico, que finó M f * 

pon e-, fripu'ado i or el rey. 
Ay r lar e <•!<yóse Beau ont en hidroplano. Estuvo 37 minutos en el aire, evolu

ción ido por onctmi de In r rre del .traída, sobre la ría y el puerto V P*ró bajo al 
puente Vizcaya. Beaumot.t fué ov clonado. 

B&n 8»b«s t i :,n.—bl acíior üurcí-i Prieto " archa esta noche a Machld. 
En Es'adn se han reo bido 500 p. setas del embajador da Eapafta ea Viana para 

las familiua de loa náuf i jo . 
E i minls ro de Haciend • ha seNo e-ta ta-de, a 'as tres, para Madrid. 
E l ministro de Catado', al recibir rsta tarda a los periodistas, «Wo que había ce«-

ferenc a ío con r| emfi ja or enrancia y ^aa cambiaron impreafonos para buaear a 
iór rult: que c nlk'las duicu tades que oponen loa ministroB de Comercio IngMs y ala* 
nán rcerca de la cuesiiAn de las Aduana* y del tráfico de lea mercancía» entre las 
zoo os eapeflola y francesa. 
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Prejuntndo sabré la fecha de la firma del tratado, dijo que no podía decirlo, pues 

depende de que se ha^au obviado e. as dilicultadett-
¿yuién habló de conjura? 

San ScbantlAB.—Acerca del suelto publicado por un periódico referentes sus ra» 
laciones con el conde de i'omanunes, ha manifesttdo el señor García Prieto que no 
dijo nada en el Circulo Liberal délo que se le atiibuys, ni cree que hayu dicho el con
de de Romanones lo que le atribuyen también, pues son buerios amigos y les une fra
ternal amistai! d. sde qu j eran estudiantea. 
' El señor Cobián ha hecho deciaracíuncs, ampliando las que se anticipaban ayer en 

despachos de ."-an Sebastiá i. 
—Por babltuaiio que esté—ha diclio- un hombre politice a la prudencia y a la re-

siflnación para el ejercicio de la crítica, es imposible que M pueda reconocer ésta 
cuando se sustituye el a aquo artero y las hip. tesla más • menos avr-nturadus por I 
frwnca calumnia, Rsfoy harto de oír hablar de conlurae en que se mezcla mi nombre 
con los de otras digna» persona. Ahor digo (;uc ni mi seriedad ni mi decoro político, 
a los que no he faltado jamás, ae halhn com^rometMoe por trabajos cautelosos, de 
cuya e . \Í8tencia no hay rastro más que en alguna imaginad n. NI entrevistas, ni acuer
dos, nada de lo que se suoom a rede or de mi p(rso:ia ha tenido ai tiene realidad al-
Suna. Al terminar el period" parlamentarlo lea a tiludes quedaron determinadas por 
un voto ríe confianza l onrmVimente unos y orros hfcie'on publica su epioiün. 

Ks notorij que entonce» estuve al lado del ' ¡•bienio, y ¿qué conv'ra puedo haber 
cuando ese acto fué ayer y Ha la nueva ha podido c i iviar las opiniones? I'or la paz 
P, b'ica, por la monorqu a y por el partido liberal deseo que el señor Canalejas, con el 
gobierno, venza \a* dificultades. S I llegara un día en qae las cosai ao fueran aprecia-
oas por mí con igual crite lo, bien demostrado ten o que cara a cara y por me iio» hon
rosos y Vicios uso de la palabra y e.vponio nils duüas o íormulo mi descontento. 

H u e l g a . 
• A l a g a . — L a huelga continúa en mol Citado. Tómense complicaciones. 

E l centenario de las Cortes. 
OAfllT.—Ha salido para Madrid el presidoníe interino «le la Cámara de Comercio 

Pira ultimar con el seflor Canalejas los detalles de la celebración dti centenario de 
ws Cortos. 

El .-iz/o^so A ' //atracará en el muelle nuevo y ea él se alojarán aenadara», dlpu-
'adoa y periodistas; las embajadas se alo arán en el hetel de Francia; el rey en al 07-
raiaa, f :iide,ido cerca del muelle; el seilor Canaleja» en d Gobierno civil y el general 
Ui^ue en el Gobierno militar. 

ría a. 
Por la noche habrá retreta, llevan lo antorchas los soidadoa y moros d J Meliila y 

ueota 
Se tiene por aeínro que vendrá el coní'e de Roman-nes. 

han excusado de venir los señores Moret y Montero Ríos. 

Republicanos portugueses. 
T^T.—Han ll-gado los republicano» portugu ses de Valonea do Minho luciendo en 

la fo'apa lautos verde-roj. a o 'lores encarnada» con botón negre 

Canfcl¿j&s en su lugar. 
Madrid, 2 Sen: e avT? (2*15 raidrugada) 

E l »e?or Cana'ejas ha regresado de Otero a i ltima hora de esla noche. 
A nue« rae pre-nnf»'- el residente ha caliíicado da infundio la« aupuestaa declara-

í-ioiies de un n ini>tfo :ue publica el Vi rio Ue Hureelonc, \ a repeti io que está donoo 
taba y que eualentu el mismo criterio, lo que está dispuesto u dortMistrark) en las 

L« fiesta nacional. 
rh*? , }* " I " 1 " de tor'?" d0 Ca^abanchel ha i >mallo la alternativa de manos d) Cor-
enalto un torero spododo Marine, ex tdtérez 4c navio. E a al prfaur toro, después do 

Se cele! rara una Vci ula en un teatro, pronunciando un discurso el leflor Mada-
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una faeno pé«Jma, ha sido volteado. Ha pasado a la enfernerfa y ha dlcio qtw renon* 
ciaba a seguir toreando. 

—¡Cuántos debieran hacer lo tnlsmo!—exclamó el Marino, 

ITotldae do • f r i c a . 
Kel i l l a .—Ha llegado el general AxA para mandar la brl<ada de cazadores. 
En el Hospital del Buen Acuerdo ha fallecido del tlf«8 Manuel Llopls, hijo del ge

neral del mismo apellido. 
En el campumtnto de Sengansfan se decían'» un Incendio, ardlen 'o seis tiendia de 

compaña y ex: lotanda muclios cartuchaa. E l viento hizo que el fuego tomara gran in
cremento. Fué sofocado al fin. No hubo desgracias. 

E X T R A N J E R O . 
Servicio especial da la A G E N C I A HAVA3J 

Catástrofe marítima.--De Marruecos. 
Baaaaa Airea, 1.a (1*16). 

E l Qoklerno ha tenido confirmación del naufragio del vapor argentino Celestina, 
di cual se fué a pique cerca de Kio Grande, alio .ándoae to la la tripulación. 

Haeta ahora nan sido hallados dos cadáveres y reatos del buque náufrago. 
Pa r l a , l.e(l'22). 

Un despacho del general Lyautey dice que una compaflía de desembarco ha ocupa-
do Mojador con objeto de mantener lo tranquilidad en la población y proteger a k a 
colonias extranjeras. 

La ocupación se verificó sin Incidentes. 
Noticias de Alcázar, de origen indigena, dicen que se ha confirmado qa° l i s tropas 

españolas, apoyadas por el tabor de policía, dispersaron en la reglón de Ahlserif a la 
almotalla del Raisuli, mandada por el caíd Errofi. 

P a r l a , l . * (3'18) 
Dice un despacho de Casabianca que el Glaoni con algunos Indígenas decididos ha 

legrado rescatar a los prisioneros franceses retenidos por E l Hiba. 
VBcho de Parts afirma que las ouloridades cherifianas se lien hecho cargo del her

mano de E l Hiba y le han internado en la reglón de Daurel, bajo la vigilancia de las 
fuerzas del Maghzen. 

Un despacho de Mazagdn dice que las operaciones de las columnas Mangin y Jou« 
sef deben durar claco días. 

Copa ganada,—De Casabianca. 
Parta , l.»(4'4!J). 

L a copa Pommery ha sido ganada por Ralllsas, que ha aterrizado en Contls lea 
Boina, a 60 kilómetros al Norte de Biarritz. 

Parta , 1.0(4'48\ 
E l general Lvautey, en mi telegrama que expide desde Casabianca, acoge el rumor 

¿e haber sido libertados por el Glaoni ios súbdltos franceses prisioneros de E l Hiba. 
Ailade qne la Información es puramente verbal y debe ser acogida con todas las 

reeertoa, 
Francia en Marruecos. 

Parta , \ . » m i ) . 
Conmnlcsn de Casabianca can fecha de ayer que el coronel Mangin ha regresado 
campo de E l Arba. 
Ayer, a medio dia, se presentaron algunos grupos hostiles, que fueron batidos por 

Iwfeeraaa trance a ai . Estas tuvieron cuatro moertoe y dos heridos. E l enemigo huyó. 

> 4*81.1 ¡ABO» 


